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Nossa Missão:

“Contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio 

da qualidade do ensino ministrado, com base, 
principalmente, na qualificação de seu corpo 

docente, nas condições de trabalho e na 
infra-estrutura física, material e econômica 

oferecidas à comunidade acadêmica”.
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APRESENTAÇÃO

O Projeto Pedagógico para o Curso de Bacharelado em Engenharia de Produção da 
Faculdade Cearense (FaC), mantida pelo Centro de Ensino Superior do Ceará (CESCE), é 
o resultado de um processo contínuo, sistemático e amplo de discussão sobre os desafios 
da educação nacional suscitados, não apenas pela vigente  legislação do ensino, mas 
em consonância com os anseios sociais constituídos pelas constantes transformações 
estabelecidas, principalmente, pelas exigências tecnológicas e econômicas nacionais e 
internacionais.

Construído coletivamente por seu corpo social, em especial aquele segmento 
diretamente relacionado à área de Engenharia, o Projeto Pedagógico explicita as 
características gerais da instituição, consubstanciadas na missão, nos objetivos, nas 
peculiaridades regionais, nos princípios norteadores, nas diretrizes pedagógicas, 
nos referenciais filosóficos, sociológicos, epistemológicos, antropológicos e didático-
pedagógicos como elementos norteadores das intenções da IES e das ações educativas 
para a concretização de intencionalidade e propósitos. 

Dessa forma significa uma ação intencional, com um compromisso social definido 
coletivamente, deixando de ser meramente um documento formal para tornar-se um 
mecanismo vivo de desenvolvimento e avaliação interativa permanente pelo corpo social 
dessa IES.

Esse Projeto está dividido em quatro dimensões. A primeira, Contexto Institucional, 
abrange a descrição das características da IES, da administração e da estrutura. A segunda 
dimensão contempla a Organização Didático-Pedagógica, com abordagem sobre gestão 
acadêmica e o projeto do curso com sua matriz curricular, seus programas e o sistema 
de avaliação. A terceira dimensão, Corpo Docente, apresenta a formação acadêmica e 
profissional dos professores contratados para ministrar as disciplinas dos dez semestres do 
curso, bem como as condições de trabalho oferecidas pela IES. 

Na quarta e última dimensão são apresentadas as instalações existentes da Faculdade 
Cearense. Ao final, são anexados os dados complementares aos assuntos abordados, como 
o ementário e a bibliografia, os regulamentos da Instituição, e as informações técnicas e 
específicas dos laboratórios.
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1. ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

1.1. CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO
A Faculdade Cearense localiza-se na cidade de Fortaleza, capital do Estado do 

Ceará, na região nordeste do país, e desenvolve suas atividades desde 2002, por meio de 
seus cursos de graduação, de extensão e de pós-graduação. 

A IES tem como missão contribuir para o desenvolvimento do Brasil, especialmente 
do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com base, principalmente, na 
qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, 
material e econômica oferecidas à comunidade acadêmica. 

Essa missão lhe confere um caráter peculiar visto que está inserida em uma região 
que, ao mesmo tempo que apresenta um quadro de desigualdades sociais e econômicas, 
é também conhecida como detentora de um grande potencial nos setores de turismo, 
ecoturismo, cultura e arqueologia.

Nesse sentido torna-se de fundamental importância a formação de profissionais 
qualificados, aptos a enfrentar os desafios regionais, a intervir na realidade e assim 
promover o desenvolvimento da região e, consequentemente, do país. Destarte, o Projeto 
Pedagógico do Curso está voltado para as características e as peculiaridades regionais, 
visando à consecução da missão institucional.

A elaboração de uma descrição da Faculdade Cearense inicia-se a partir da relevância 
dos dados geográficos, que acrescidos a outros dão um caráter distinto à região em relação 
às demais regiões brasileiras, conferindo, portanto, à IES um caráter bastante singular que 
exige a construção de um perfil institucional voltado para essa realidade, ressaltando a 
importância da instituição na defesa e construção de um nordeste melhor.

1.1.1. HISTÓRICO

A Faculdade Cearense foi fundada no ano de 2002, por meio da portaria 2186, de 22 
de julho, e tem como principal objetivo contribuir para a formação e qualificação de recursos 
humanos da capital cearense.  Suas atividades iniciaram-se no ano de 2004, quando foi 
apresentado e aprovado o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo, como 
política para o ensino, a implantação dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda), 
Direito, Pedagogia e Turismo.

A partir de 2006, a Instituição iniciou as atividades de extensão, possibilitando à 
comunidade a disseminação do conhecimento e a educação continuada. 

No ano de 2007, foram ampliadas as instalações e foi inaugurada a Unidade II, sendo 
remanejados, do Campus Sede, os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia 
e Turismo, reafirmando o compromisso com o ensino de qualidade e o desenvolvimento da 
sociedade. No Campus Sede, em 2007.1, iniciou-se a implantação dos laboratórios dos 
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cursos: o Núcleo de Comunicação Integrada (NUCI), os laboratórios de informática e o 
Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), este em parceria com a Defensoria Pública do Estado 
do Ceará e Ordem dos Advogados do Brasil – secção Ceará. Foram fundados, também, o 
Núcleo de Empregabilidade e a Brinquedoteca. 

No ano de 2008, o curso de Direito recebeu a visita de avaliadores in loco da OAB/
Ce e, posteriormente, o coordenador do curso realizou a defesa do Projeto Pedagógico 
do Curso perante o Conselho Federal da OAB em Brasília, obtendo parecer amplamente 
favorável, conforme processo OAB: 2008.18.05616-02-CNEJ e processo EMEC: 20080219.

Foram concluídas as instalações dos Laboratórios de rádio, televisão e vídeo/foto 
jornalismo, foi adquirido para a Biblioteca todo o acervo de livros indicados nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, foi implantado o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS), além 
do sistema wireless, que possibilita à comunidade acadêmica o acesso rápido e seguro à 
internet.

Começaram a funcionar o Programa de Nivelamento para os estudantes calouros 
e o Programa de Formação Permanente de Professores, com o intuito de proporcionar ao 
discente ingressante e ao corpo docente uma melhor qualificação pedagógica. 

Ainda nesse ano, ocorreu a visita in loco da comissão do MEC visando à autorização 
de funcionamento do curso de Serviço Social, para o qual foi atribuído, na avaliação, o 
conceito 4 (quatro). Assim, a partir de 2009.1, iniciou-se o semestre disponibilizando, através 
de vestibular, o curso de Serviço Social, sendo a primeira instituição privada de Fortaleza a 
ofertar esse curso para a comunidade.

Quanto à estrutura, na Unidade II, a IES inaugura um novo complexo passando 
para 41 (quarenta e uma) salas no total, todas climatizadas e com cadeiras ergométricas. 
A IES foi agraciada pelo Instituto Anísio Teixeira como uma das 150 Instituições de Ensino 
Superior Melhores do País, e foi lançada a Revista Eletrônica da FaC. 

No semestre 2009.2, a IES galgou o conceito 4 (quatro) no IGC/MEC, e, no mês 
de novembro, foi divulgado o resultado das provas do ENADE, realizado pelo curso de 
Pedagogia, sendo também classificado no conceito 4 (quatro). No mês de outubro de 2009, 
participamos do dia Nacional da Responsabilidade Social, e a parceria com a Associação 
dos Moradores e Amigos do Jardim América (AAJA) foi celebrada.

No semestre 2010.1, dentre os eventos ocorridos na IES, podemos destacar a vinda 
da comissão in loco do MEC com vistas ao recredenciamento institucional, tendo obtido a 
nota 3 (três), e, no final do semestre, a vinda da comissão visando o reconhecimento do 
curso de Direito, obtendo o conceito 5 (cinco).

O semestre de 2010.2 foi importantíssimo para a IES: os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Comunicação 
Social com habilitação em Publicidade e Propaganda e Turismo receberam as comissões 
de visitas in loco, tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o 
conceito máximo, 5 (cinco), e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).
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No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da Biblioteca e adquirido um 
terreno situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será construída a Unidade III, seguindo 
a política de crescimento estabelecida no PDI. A IES participou do dia da Responsabilidade 
Social e empreendeu eventos, buscando a participação e a interação com a sociedade, 
principalmente do seu entorno. Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao 
Hemoce, palestras e as Semanas Acadêmicas dos Cursos.

Entre o semestre 2011.1 e o 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos 
de sete dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências 
Contábeis (Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação 
em Publicidade (Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 
56 de 11/01/2011; Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 
4) - Portaria 2019 de 01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de 
dezembro de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação 
dos cursos de graduação, a FaC buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com 
o funcionamento dos seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos 
Humanos; Logística; Assessoria de Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e estágios. 
O Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para um espaço maior e 
com mais conforto. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, passou por uma ampla reforma, 
proporcionando mais bem estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que ocorrem 
neste espaço.

No ano de 2013, o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, 
que tinha sido avaliado com conceito 4, recebeu a portaria de reconhecimento: Portaria 407 
de 30/08/2013. Assim, todos os oito cursos de graduação estão devidamente reconhecidos 
e com excelentes notas, comprovando a proposta de excelência no ensino superior e 
cumprindo os ditames estabelecidos na missão institucional.

Nos anos de 2014, 2015 E 2016, a IES amplia sua oferta com os Cursos Superiores 
de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, em Gestão Financeira, em  
Logística e em Redes de Computadores, todos autorizados pelo MEC. Com quase 4.000 
(quatro mil) estudantes na graduação, a intenção da Instituição é dar a continuidade do 
crescimento com qualidade, conquistando cada vez mais a respeitabilidade da sociedade 
cearense e implantando um novo conceito de desenvolvimento local e regional ao possibilitar 
um novo paradigma no ensino superior.  

1.1.2. MISSÃO

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com 
base, principalmente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e 
na infraestrutura física, material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.
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A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade 
do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício 
da sociedade. 

Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a formação 
de profissionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e do Brasil, 
estarão aptos a colocar a ciência e a técnica a serviço do ser humano, colaborando para a 
construção de um mundo melhor, de acordo com as exigências da justiça social, do cuidado 
com a natureza e dos ideais de solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com 
a coerência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre 
os interesses individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação.

1.1.3. DIRETRIZES PEDAGÓGICAS

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Cearense são:

 9 Educar a luz da ética dos direitos humanos.

 9 Contemplar o princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

 9 Adotar o princípio da incompletude institucional, estabelecendo mecanismos de 
troca dialógica com a comunidade interna e externa e uma oxigenação permanente do 
espaço institucional, fortalecendo o processo de gestão institucional.

 9 Respeitar a antropodiversidade, fundamentada em culturas diferentes e em 
possibilidades específicas de aprendizagem de cada ser humano. 

 9 Nortear suas ações pela legislação educacional e profissional.

 9 Valorizar os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.

 9 Vincular o ensino, a pesquisa e a extensão ao mundo do trabalho, à prática 
social e às aspirações de um mundo melhor.

 9 Incentivar a preservação da região Nordeste e o desenvolvimento sustentável.

 9 Garantir a flexibilidade curricular; a visão interdisciplinar, a formação global e 
articulação entre teoria e prática; o predomínio da formação sobre a informação; a capacidade 
para lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de 
conteúdos, habilidades e atitudes formativas.

 9 Promover a dignidade humana e a igualdade de direitos; fomentar atitudes, 
posturas e valores que edifiquem a sociedade quanto à pluralidade étnico-racial; promover 
a justiça, a equidade socioambiental e a proteção do meio ambiente natural e construído.

 9 Praticar a gestão democrática transparente e participativa da comunidade 
acadêmica.
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1.1.4. OBJETIVOS

1.1.4.1. OBJETIVO GERAL

Promover a educação superior, estimulando o conhecimento dos problemas do 
mundo contemporâneo, em particular os nacionais e regionais, na busca de soluções para 
os problemas da sociedade como um todo, especialmente os da sociedade brasileira, 
mediante a oferta de cursos, programas e educação de qualidade, contribuindo para o 
desenvolvimento social local e regional.

1.1.4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos da Faculdade Cearense foram estabelecidos a partir do seu 
objetivo geral, seguindo, portanto, as tendências que balizam o ensino superior no país. 
São os seguintes:

 ¾ Exercer a função precípua de garantir o desenvolvimento e o progresso das 
diversas áreas do conhecimento pelo ensino de qualidade.

 ¾ Ser um instrumento de preservação da cultura regional, nacional e universal.

 ¾ Constituir-se em núcleo de desenvolvimento e transformação do meio sociocultural 
em que se insere.

 ¾ Estimular o desenvolvimento de uma conduta ética, do espírito científico e do 
pensamento reflexivo.

 ¾ Formar profissionais aptos para a inserção no mundo do trabalho e participação 
ativa na sociedade.

 ¾ Ofertar cursos de pós-graduação lato sensu com a proposta de oportunizar a 
educação continuada.

 ¾ Prestar serviços especializados à comunidade em que se situa e estabelecer 
com ela uma relação de reciprocidade.

 ¾ Promover a extensão, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes 
da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica, integrando-se na solução dos 
problemas da sociedade contemporânea.

 ¾ Desenvolver uma relação dialógica e um permanente intercâmbio com a 
sociedade civil, no que se refere à difusão das múltiplas formas de saber, à experiência 
técnica, à cultura e à arte.
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1.1.5. ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES

A instituição atua no ensino superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Ciências Sociais Aplicadas, conforme quadro a seguir:

DENOMINAÇÃO DO CURSO HABILITAÇÃO MODALIDADE OFERTA DE TURNO
1. Administração Administração Bacharelado NOITE
2. Análise e Desenvolviemtno 
de Sistemas - Tecnólogo MANHÃ e NOITE

3. Ciências Contábeis Contabilidade Bacharelado NOITE

4. Comunicação Social
Jornalismo 
Publicidade e 
Propaganda

Bacharelado
Bacharelado MANHÃ e NOITE

5. Direito Direito Bacharelado MANHÃ e NOITE
6. Logística - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
7. Gestão Financeira - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
8. Pedagogia Licenciatura Licenciatura MANHÃ e NOITE
9. Redes de Computadores - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
10. Serviço Social Serviço Social Bacharelado MANHÃ e NOITE
11. Turismo Turismo Bacharelado NOITE

1.2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1.2.1. ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO VIGENTE

a) CONDIÇÕES DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUCIONAIS

As normas institucionais são definidas pelo Regimento Geral da IES e apresentam 
condições de serem cumpridas.

b) REPRESENTAÇÃO DOCENTE E DISCENTE

A representação docente e discente é assegurada no Regimento Geral da IES, que 
prevê a participação de docentes e discentes no Conselho Deliberativo e no Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.  

1.2.2. ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

A estrutura organizacional é composta pelos órgãos:

I – Conselho Deliberativo;

II – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

III – Diretoria.
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I) Conselho Deliberativo: é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 
deliberativa da Faculdade Cearense.

II) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão técnico de coordenação 
e assessoramento em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

As decisões dos colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma 
de resoluções, pareceres, deliberações, portarias ou instruções normativas. Os colegiados 
superiores reúnem-se ordinariamente duas vezes em cada semestre e extraordinariamente 
quando convocados pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a requerimento de dois 
terços dos respectivos membros, com pauta definitiva.

III) Diretoria: é o órgão executivo superior de gestão de todas as atividades 
acadêmicas da Faculdade Cearense, designado pela Mantenedora. Para o cumprimento 
das atribuições, a Direção conta com quatro Gestões: Acadêmica, Planejamento e Avaliação 
Institucional, Administrativa e Financeira.

1.2.3. ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

Os Órgãos Suplementares desenvolvem atividades específicas de suporte às ações 
da Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos podem ser criados, suprimidos ou 
alterados, após aprovação do Conselho Deliberativo.

 9 Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação 
e contribuição para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos 
professores e usuários de outras Instituições.

 9 Registro Acadêmico: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida do 
acadêmico, bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, 
professores em assuntos relativos à sua área de atuação e atividades.

 9 Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes 
a comprovantes, declarações, abonos etc.

 9 Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de 
gestão com os sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, 
avaliação institucional, gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte 
ao usuário.

 9 Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade 
acadêmica da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um 
canal acessível e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações 
dos usuários sobre os serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, 
criticar ou elogiar, ajudando a consolidar uma Instituição cada vez mais voltada para a 
qualidade em todas as suas dimensões.
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DIMENSÃO II
ORGANIZAÇÃO 

DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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2. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
Nome do Curso: Bacharelado em Engenharia de Produção 

Diploma Conferido: Bacharelado

Modalidade: Ensino Presencial

Prazo Mínimo para Integralização do Curso: 5 anos

Carga Horária Mínima do Curso: 3.860 horas (três mil oitocentos e sessenta) horas

Regime Letivo: Semestral

Turno de Oferta: Matutino e Noturno

2.1. INTRODUÇÃO
A Faculdade Cearense, fundada no ano de 2002, tem como principal objetivo 

contribuir para a formação e qualificação de recursos humanos do Ceará, através da oferta 
de cursos de graduação, pós-graduação (nível lato sensu) e de extensão universitária. 

No processo de implantação de seus cursos, foram considerados múltiplos aspectos, 
dentre os quais as potencialidades da região Nordeste, do Estado do Ceará e da cidade 
de Fortaleza, representadas por aqueles fatores, recursos e atividades socioeconômicas 
existentes; disponíveis; não utilizados ou total ou parcialmente utilizados e que, por 
suas características, têm apelo suficiente para estimular ou inibir a ampliação de novos 
empreendimentos.

Para a elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de Produção da 
Faculdade Cearense buscou-se embasamento no Parecer CNE/CES nº 1362, aprovado 
em 12/12/2001; na Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002; na Resolução Nº 
2, de 18 de junho de 2007, na Portaria nº 40 de dezembro de 2007 e na resolução do 
CONFEA nº 1010 de 2005.

A elaboração deste projeto pedagógico também levou em consideração os nortes 
fixados no Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI e no Projeto Pedagógico Institucional 
- PPI. Nessa perspectiva, a missão, os princípios e objetivos da IES encontram-se em 
coerência com os dados assentados para o Curso de Engenharia de Produção. 

Durante o ano letivo serão oferecidos aos alunos oficinas, cursos de extensão, 
debates, discussão de temas da atualidade, semanas de estudo, congresso de iniciação 
científica, discussão de filmes, visitas técnicas, dentre outras.

No que diz respeito às políticas de ensino, privilegia-se mais o processo que o 
produto. Nesse sentido, a meta é um ensino calcado na tríade ação-reflexão-ação; um 
ensino que enfoque a pesquisa como forma de se aliar teoria e prática; um ensino que dote 
seus egressos de competências e habilidades para a interpretação crítica e reflexiva do 
mercado de produção; um ensino, cujos conteúdos ministrados estejam em consonância 
com as exigências da atualidade e que se reverta em benefício da sociedade; um ensino 
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em que o aluno se torne autônomo, crítico e reflexivo diante dos problemas relacionados 
à produção, propondo soluções que visem à diminuição de preços, sem perder de vista a 
qualidade, um ensino em que seu egresso possua conhecimentos na área de produção, 
sem perder de vista preceitos éticos e sustentabilidade ambiental.

Como meio de elevar a qualidade de ensino, motivar a pesquisa e incentivar a iniciação 
científica, será adotada para a conclusão do curso, de forma obrigatória, a elaboração de 
Monografia Final a ser apresentada diante de uma banca examinadora, como forma de 
capacitação do futuro profissional.

2.2. CONCEPÇÃO DO CURSO
A Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, a partir da qual embasou-se a 

elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de Produção, em seu artigo 3º, 
traça o perfil do formando egresso/profissional. O engenheiro deve caracterizar-se por uma 
formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver 
novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução 
de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e 
culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade.

Para o alcance desse perfil, a Resolução acima citada em seu artigo 6º fixa os 
núcleos integradores dos conteúdos curriculares, assim especificados: núcleo de conteúdos 
básicos, um núcleo de conteúdos profissionalizantes e um núcleo de conteúdos específicos 
que caracterizem a modalidade. Para cada núcleo, há a listagem dos tópicos que deverão 
integrá-los. Para o núcleo básico, haverá a necessidade de 30% da carga horária e para o 
Núcleo de conteúdos profissionalizantes, são fixadas 15% de carga horária mínima.

O núcleo de conteúdos específicos, consubstanciando o restante da carga horária, 
se constitui em extensões e aprofundamentos dos conteúdos do núcleo de conteúdos 
profissionalizantes, bem como de outros conteúdos destinados a caracterizar modalidades. 
Trata-se, portanto, dos conhecimentos científicos e tecnológicos necessários à definição 
da Engenharia de Produção, incluindo-se Estágio Supervisionado obrigatório e Trabalho de 
Conclusão de Curso. 

2.3. OBJETIVOS

2.3.1. OBJETIVO GERAL

O curso de Engenharia da Produção da FaC tem por objetivo geral formar Engenheiros 
de Produção com formação conceitual, humanista, crítica, organizacional, comunicativa, 
social, política e intelectual, capazes de atuar nas diversas áreas relacionadas à Engenharia 
de Produção, estando aptos a conceber, avaliar, e conduzir projetos, serviços técnicos de 
forma a que atendam aos princípios da sustentabilidade.
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2.3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

A consecução dos objetivos gerais requer objetivos específicos que funcionem como 
balizadores do ensino a ser praticado. Dessa maneira, fixam-se os seguintes objetivos 
específicos:

• Proporcionar através da integração interdisciplinar, uma visão sistêmica, de modo 
a conferir bom domínio da realidade física, social e econômica, isto é, que o profissional 
tenha ideia integrada do seu trabalho com o ambiente que o cerca; 

• Garantir a formação e conduta ética que sejam base para o estabelecimento de um 
comportamento profissional correto perante a sociedade, ou seja, baseado em princípios 
éticos pautados pelo respeito aos demais profissionais e adoção de postura correta na 
aplicação de seus conhecimentos;

• Buscar desenvolver seu potencial de criatividade, análise, síntese, crítica e inovação 
e que este potencial seja aplicado na elaboração de projetos, desenvolvimento de estudos 
e pesquisas de quaisquer outras atividades da engenharia de produção. 

• Proporcionar uma visão técnica, científica, humanística e social que direcione as 
ações do profissional no sentido de beneficiar a sociedade.

2.4. PERFIL DO EGRESSO

A FaC, como uma Instituição de Ensino Superior, deve proporcionar uma sólida 
formação acadêmica generalística e humanística capaz de fazer de seus egressos sujeitos 
conscientes das exigências éticas e da relevância pública e social dos conhecimentos, 
habilidades e valores adquiridos na vida acadêmica e de inseri-los em seus respectivos 
contextos profissionais de forma autônoma, solidária, crítica, reflexiva e comprometida com 
o desenvolvimento local, regional e nacional sustentáveis, objetivando a construção de uma 
sociedade justa e democrática. 

Pretende-se formar Engenheiros de Produção, aptos a engajarem em qualquer 
das áreas de aplicação da engenharia de produção, com sólida formação profissional, 
capazes de manter a aprendizagem e atualização contínua ao longo da vida profissional, 
ciente dos aspectos socioeconômicos e políticos envolvidos nas soluções dos problemas 
de engenharia e das implicações ambientais decorrentes, tais como: conceber e analisar 
sistemas, produtos e processos, utilizando modelos adequados; planejar, supervisionar, 
elaborar e coordenar projetos de engenharia; supervisionar a operação e manutenção de 
sistemas; desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; capacidade de analisar 
sistemas complexos de engenharia identificando os fenômenos básicos que influem no 
comportamento geral; planejar e conduzir experimentos e interpretar seus resultados; atuar 
em equipes multidisciplinares; avaliar impactos sociais e ambientais das atividades de 
engenharia e propor inovações tecnológicas.
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O perfil do egresso visa sólida formação básica, indispensável ao exercício profissional 
do Engenheiro de Produção, aliada à capacidade para enfrentar e solucionar problemas da 
área e para buscar contínua atualização e aperfeiçoamento.

Ao final dos cinco anos de curso, o egresso estará devidamente habilitado para 
atuar como um profissional de engenharia de produção capaz de supervisionar, gerenciar 
e realizar projetos na área da engenharia de produção.  

2.5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO ENGENHEIRO DE 
PRODUÇÃO

O profissional egresso do Curso de Engenharia de Produção deverá apresentar 
competências para:

 9 Aplicar conhecimentos matemáticos, químicos e das ciências técnicas, aliando-
os às técnicas e ferramentas tecnológicas para o exercício de atividades da Engenharia de 
Produção;

 9 Verificar e analisar criticamente os modelos empregados nos estudos da 
Engenharia de Produção e propor modelos utilizando-se das novas tecnologias;

 9 Reconhecer, formular, avaliar, solucionar problemas de engenharia, propor 
modificações, considerando eficiência técnica, ambiental e econômica;

 9 Produzir, aprimorar e divulgar tecnologias, processos, serviços materiais e 
equipamentos pertinentes à Engenharia de Produção;

 9 Interpretar, elaborar e avaliar projetos de Engenharia de Produção;

 9 Projetar e conduzir experimentos, assim como analisar e interpretar resultados;

 9 Projetar sistemas, componentes e processos que os constituem, bem como 
outras atividades pertinentes de sua profissão;

 9 Atuar em equipes multidisciplinares;

 9 Diagnosticar e apresentar soluções aos problemas de engenharia;

 9 Compreensão da ética e responsabilidade profissional;

 9 Comunicar-se efetivamente em suas diversas formas;

 9 Entender o impacto das soluções da engenharia no contexto socioeconômico e 
ambiental;

 9 Engajar-se no processo de aprendizagem permanente e buscar permanentemente 
a atualização profissional.
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As habilidades esperadas desse profissional são:

 9 Compromisso com a ética profissional;

 9 Responsabilidade social e ambiental;

 9 Disposição para auto-aprendizado e educação continuada;

 9 Iniciativa empreendedora;

 9 Leitura, interpretação e expressão por meios gráficos;

 9 Comunicação oral e escrita satisfatória;

 9 Visão crítica de ordens de grandeza;

 9 Domínio de técnicas computacionais;

 9 Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares;

 9 Capacidade de identificar, modelar e resolver problemas;

 9 Compreensão dos problemas administrativos, socioeconômicos e do meio 
ambiente;

 9 Capacidade de identificar, selecionar e utilizar técnicas disponíveis em sua área 
considerando sempre as metas da organização.

2.5.1 PERFIL PROFISSIONAL

O egresso do Curso de Engenharia de Produção deverá ser um profissional com uma 
sólida formação científica e com uma visão global suficiente para solucionar de maneira 
sistêmica os problemas provenientes dos sistemas de produção, bem como do ambiente 
externo.

2.5.2 ÁREAS DE ATUAÇÃO

O egresso em Engenharia de Produção pode atuar nas indústrias de manufatura, 
empresas de serviço, agroindústria, instituições públicas, indústrias de extração e 
beneficiamento; bancos de investimentos pertencentes ao sistema financeiro nacional e 
aos bancos multinacionais. Pode também atuar em diversas áreas da empresa exercendo, 
funções operacionais, de planejamento, financeiras,  logísticas, de de marketing, entre 
outros.
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2.6. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.6.1. COORDENADORIA DO CURSO

O coordenador será a figura representativa do curso interna e externamente e 
preocupa-se com a divulgação da profissão e com a consequente repercussão no mercado 
de trabalho para os futuros profissionais que estão sendo formados na instituição. 

Convocará reuniões regulares com o corpo docente do curso, quando são repassadas 
orientações institucionais, ouvidos professores sobre o andamento dos trabalhos letivos, 
definidas diretrizes para a interdisciplinaridade dos conteúdos e o acompanhamento do 
desempenho dos alunos.       

 Realizará o acompanhamento dos discentes, sustentando a importância da dedicação 
ao desenvolvimento das atividades extra-classe propostas, incentivando o entendimento da 
melhor preparação para uma atuação profissional propícia à maior contribuição à sociedade. 
O coordenador do curso será responsável pelo Programa de Monitoria, orientando os 
professores envolvidos nessa atividade.

Auxiliará no processo seletivo e contratação de professores com formação adequada 
às disciplinas da matriz curricular. Participará da elaboração da grade de horário das 
disciplinas e da distribuição das avaliações institucionais dentro do calendário acadêmico. 
Orientará alunos advindos de outras instituições quanto à matriz curricular e proposta 
pedagógica do curso e ao aproveitamento de ensino.

Acompanhará professores e discentes em atividades de extensão, participará de 
reuniões dos órgãos de classe, públicos e organizações não governamentais quando 
convocada, de encontros de trabalhos interinstitucionais, de entrevistas junto à mídia local, 
de congressos, de oficinas de planejamento, representando a instituição, seu corpo docente 
e discente.

a) COLEGIADO DE CURSO

O colegiado do curso será composto por todos os professores do curso para discutir 
questões pertinentes ao curso, visando seu bom desempenho, por meio de reuniões 
periódicas presididas pelo coordenador. Dentre as suas funções está o desenvolvimento 
do planejamento, a interdisciplinaridade, as atividades de pesquisa e extensão, a revisão 
e a atualização de conteúdos, a avaliação pedagógica e institucional, o acompanhamento 
do projeto pedagógico, a permanente análise da matriz curricular, o estabelecimento das 
ações externas, o exame de todos os processos de aproveitamento de estudo, o processo 
de transferências e demais assuntos relacionados ao curso.

O corpo docente deverá reunir competência associada a todos os componentes 
da estrutura curricular. Seu número e dedicação devem ser adequados para garantir um 
bom nível de interação entre estudantes e docentes, e possuir qualificação adequada. 
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Sua competência global poderá ser inferida de fatores como: qualificação acadêmica, por 
meio da titulação obtida ao longo de sua vida; experiência docente, traduzida no tempo de 
exercício do magistério; experiência profissional na sua área de atuação, pelo tempo do 
exercício profissional na área em que atua ou afins; adequação da formação, proporcionada 
pela adequação da formação do professor às disciplinas que ministra. Outras qualidades 
que deverão compor o perfil do professor, almejado para o curso, consistem em: habilidade 
para a comunicação, entusiasmo para o desenvolvimento de estratégias educacionais mais 
efetivas, participação em sociedades educacionais e técnico-científicas, exercício efetivo 
de atividades de engenharia em áreas compatíveis com as do ensino do programa.

O Projeto Pedagógico requer dos docentes o desenvolvimento de uma consciência 
que realce o comprometimento com a implantação e execução deste projeto. Para tal, 
alguns aspectos relacionados ao seu comportamento são esperados, tais como:

- Responsabilidade com o trabalho;

- Comprometimento de todos os professores com o Projeto Pedagógico e proposta 
curricular do curso;

- Promover o debate crítico sobre implicações éticas, sociais, econômicas e 
sustentabilidade ambiental do emprego do seu conhecimento no contexto da sociedade;

- Compromisso com a docência formadora, afastando a postura cômoda de facilitar, 
excessivamente, ao aluno o acesso ao conhecimento já elaborado, criando condições para 
o crescimento conjunto aluno/professor na busca do saber. Ou seja, o compromisso com o 
professor orientador, que leva o aluno a questionar, e não com o professor que se sente na 
obrigação de saber todas as respostas;

- Disponibilidade para orientação de alunos em projetos de iniciação científica ou 
de extensão, consciente do conteúdo metodológico e educativo contido no processo de 
investigação e importância da extensão na formação do profissional/cidadão, num cenário 
de realidade regional e nacional;

- Uso adequado dos instrumentos de avaliação, visando correção de rumos e 
melhoria no processo de ensino/aprendizagem, não reduzindo o nível de exigência, mas 
sem transformar as provas em elemento de intimidação e superdimensionamento do grau 
de complexidade da disciplina, o que afasta e desmotiva o aluno, prejudicando o processo 
de aprendizagem;

- Sensibilidade para aquisição e desenvolvimento de instrumentos didáticopedagógicos 
que possam estabelecer a motivação e criatividade no ensino;

- Inserção do curso na comunidade científica profissional, por meio da participação 
em comissões científicas, movimentos associativos, grupos de pesquisa, eventos científicos 
e profissionais;

- Valorização e ênfase da dimensão interdisciplinar e do trabalho multiprofissional, 
bem como da inter-relação das disciplinas do currículo do curso;

- Busca permanente de uma maior qualificação técnico/científica e das respostas 
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tecnológicas que permitam o desenvolvimento sustentável do país e sua inserção soberana 
no processo de globalização.

b) NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

 O Núcleo Docente Estruturante é responsável pela formação do projeto pedagógico 
do curso, sua implementação e seu desenvolvimento. É composto pelo coordenador do 
curso e por quatro docentes, os quais participaram plenamente da elaboração do Projeto 
Pedagógico do Curso e têm clara responsabilidade com a sua implantação. Possuem 
titulação acadêmica obtida em programas de pós-graduação stricto sensu e regime de 
tempo parcial ou integral.   

2.6.2. ESTRUTURA CURRICULAR

O presente projeto prevê uma metodologia em que o ensino, a pesquisa e extensão 
caminhem lado a lado. Mais do que transmissão de conteúdos teóricos, fixam-se práticas 
pedagógicas com predomínio do caráter dialógico entre professor/aluno a respeito de 
assuntos relevantes ao curso. Para tanto, as aulas expositivas são ministradas, porém, 
com auxílio de recursos de multimídia; seminários e discussão de problemas é o ponto de 
partida para a aquisição de conteúdos teóricos capazes de explicar, descrever, analisar, 
refletir e propor soluções, com vistas, no mínimo, de minimização dos problemas elencados.

Isso requer, evidentemente, o trabalho com a interdisciplinaridade no tratamento 
dos conteúdos, o desenvolvimento de projetos, cuja meta seja a integração dos diferentes 
componentes curriculares de um mesmo semestre do curso, ou de semestres diferentes e 
organização de atividades extracurriculares que propiciem maiores fontes de informações.

A Matriz Curricular conta, ainda, com dois importantes e indispensáveis elementos 
constitutivos do currículo: Atividades Complementares e o Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC).

As Atividades Complementares estimulam o desenvolvimento crítico, político, cultural 
e científico do estudante, objetivando imprimir o caráter da interdisciplinaridade entre os 
conteúdos ofertados; integrar teoria e prática; possibilitar o contato com temas emergentes 
decorrentes das transformações da sociedade; articular ensino, pesquisa e extensão; 
possibilitar aos alunos o exercício de sua cidadania e do pensamento crítico; e favorecer a 
ampliação da dimensão curricular pela pluralidade e diversificação das ações experiência 
das pelos alunos. A carga horária é de 100 horas que deve ser cumprida obrigatoriamente 
até o final do curso através de participação em cursos, conferências, monitoria, seminários, 
fóruns e iniciação científica.

O TCC, para o Curso de Engenharia de Produção da Faculdade Cearense, constitui 
um trabalho monográfico de caráter individual, normatizado por documento específico. 
Representa uma exigência para a obtenção do grau de bacharel, pelo discente, após 
conclusão de todos os créditos obrigatórios. Sob a orientação de um professor, e através 
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de apresentação oral, a monografia será avaliada por uma banca examinadora composta 
de três membros, com o conhecimento e a anuência da coordenação do curso. A mesa 
avaliadora deve ser composta por profissionais com experiência na área do objeto de 
estudo do formando.

Dessa forma, a carga horária proposta para o curso é de 3.860 h, incluindo 160 h 
referentes ao Estágio Supervisionado e 100 h de Atividades Complementares.

O estudante terá acesso ao Curso de Engenharia de Produção da Faculdade 
Cearense através de concurso vestibular, processos de transferência de outra IES e por 
situação de re-opção, quando se caracterizar o caso. 

O curso acontecerá pela manhã e à noite, com oferta de 100 vagas, compondo uma 
turma de 50 estudantes em cada turno, com a exigência de um mínimo de 25 alunos para 
uma turma funcionar.

O tempo mínimo de duração do curso é de 10 (dez) semestres, ou seja, 5 anos.

a) ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

Visto que o curso pretende formar profissionais críticos, comprometidos com o projeto 
ético-político e que atue nas expressões da questão social, formulando e implementando 
propostas de intervenção para o seu enfrentamento com a capacidade de promover o pleno 
exercício da cidadania, contribuindo para o desenvolvimento da sociedade cearense, os 
mesmos estão sendo instrumentalizados para uma atuação investigativa, interventiva e 
ética da realidade social.

Para a consecução de tal propósito, algumas ações tornam-se necessárias, a saber:

- Promover a inter-relação dos conteúdos das disciplinas básicas com aqueles das 
disciplinas profissionalizantes do curso, evitando-se que os conteúdos das disciplinas 
básicas sejam ministrados sem que estejam associados à sua utilização/aplicação no 
decorrer das disciplinas profissionalizantes. Para tal, preconiza-se o inter-relacionamento e 
hierarquização dos conteúdos;

- Promover a interação entre a teoria e a prática no desenvolvimento das atividades 
didáticas, por meio da infra-estrutura de laboratórios a serem criados e de visitas técnicas.

- Flexibilizar os conteúdos profissionalizantes, a partir da matriz básica de formação 
profissional, oportunizando ao aluno aprofundar seus conhecimentos naquela área e/ou 
tema que lhe for de maior interesse.

Com vistas a aquisição das habilidades requeridas, deverá estar calcado em algumas 
modalidades, tais como:

- Ensino expositivo dialogado, com disponibilidade de meios modernos: com salas 
adequadas, fisicamente bem dimensionadas, iluminadas e climatizadas, dotadas de meios 
modernos de multimídia;

- Ensino experimental ativo, onde o aluno participe efetivamente nas atividades, 
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promovendo a sua participação direta no processo de construção do conhecimento;

- Estímulo ao estudo independente, fora do horário das aulas convencionais e 
utilização de bibliotecas presencial e virtual;

- Fortalecer a articulação entre a teoria e a prática, valorizando a pesquisa individual 
e coletiva, os estágios profissionais e as atividades de extensão voltadas às necessidades 
regionais;

A estrutura curricular é contemplada com os núcleos de formação, enquanto conjunto 
de conhecimentos e habilidades que se especificam em matérias que, por sua vez, se 
desdobram em Disciplinas, Estágio Supervisionado e Atividades Complementares. 

b) INTER-RELAÇÃO DAS DISCIPLINAS NA CONCEPÇÃO E EXECUÇÃO DO 
CURRÍCULO

É inegável o processo de transformação por que passa a sociedade na atualidade, o 
que exige redirecionamentos, compatibilizações e adequações de valores em consonância 
com essa nova ordem que se nos apresenta. Neste cenário, as instituições de ensino não 
estão isentas, justamente, pelo seu papel essencial para o desenvolvimento do país e para 
o resgate da cidadania.

Com base nas considerações acima, dirigentes e corpo docente iniciaram um 
processo de reflexão e de proposituras com vistas a aprimorar e atualizar conceitos de 
cursos e de currículo para responder às novas exigências educacionais.

No que diz respeito ao conceito de currículo, consideraram-se as exigências do 
mercado de trabalho de um profissional com formação completa e complexa, que não 
se restringisse a uma especialidade, mas que fosse capaz de integrar partes e promover 
mudanças na localidade em que vive. Vale dizer que esse mesmo mercado de trabalho não 
se apresenta estagnado e fechado em um modelo único de profissional, mas acompanha 
os avanços tecnológicos e de conhecimentos. Aprisionar o aluno em um modelo rígido, não 
condiz mais com a realidade e a superação desse dado só é possível, quando se vislumbra 
uma visão global, que adote mecanismos para que o aluno transite, durante sua formação, 
por diferentes áreas do saber.

Essa meta só será alcançada a partir da adoção da flexibilização curricular, alicerçada:

• Na possibilidade de o aluno, além de sua formação específica, possuir uma 
formação básica em outra área;

• Na ideia de um currículo articulado com conhecimentos que extrapolam áreas 
específicas; que além de aquisição de conteúdos preveja habilidades e atitudes.

A consecução das propostas acima só se efetivará a partir da flexibilização horizontal 
e vertical, conforme se explicita abaixo.

Na flexibilização vertical há que se levar em conta conteúdos integrantes de Formação 



28

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Básica; conteúdos profissionalizantes e conteúdos de Formação Específica.

Quanto à flexibilização horizontal, a sua consecução dar-se-á por meio de semanas 
de estudos, palestras, conferências, visitas técnicas inter e transdisciplinares. De maneira 
geral, a flexibilização curricular prevista neste projeto pedagógico procura assegurar 
um curso de graduação que seja uma etapa inicial de uma educação que se pretenda 
continuada; a interdisciplinaridade; uma formação integrada à realidade social; articulação 
entre teoria e prática e indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão serão metas a 
serem atingidas.

Pelo exposto acima, deve-se compreender a flexibilização curricular como nova 
relação de aprendizagem, articulada à pesquisa, à investigação e que oferece contribuições 
para a operacionalização do Projeto Político Pedagógico, em que ocorra:

Nova relação entre professor e aluno. Ainda predomina um excesso de centralização 
do processo de ensino no professor. Nas aulas, o professor estuda, recria e interpreta o 
conhecimento para repassá-lo para o aluno. Esse trabalho de transmissão do conhecimento, 
efetivado pelo professor, apesar de necessário, é insuficiente para a prática didático 
pedagógica. É também comum atribuir-se ao professor a responsabilidade de estabelecer 
tudo o que o aluno deve aprender, e de avaliar a capacidade que este tem de reter e 
reproduzir o conteúdo ministrado. Postula-se uma relação em que predomine o aprender a 
aprender.

Avaliação processual – A flexibilização exige um controle e um acompanhamento 
contínuo pelos professores e, sobretudo, pelo Colegiado de Curso, razão pela qual nas 
reuniões de colegiado do curso tem-se procurado, quando da elaboração dos conteúdos 
programáticos, ajustes para que se possa propiciar um exercício abrangente de todas as 
disciplinas do período e entre períodos diferentes, procurando mostrar aos alunos uma 
visão sistêmica da sua ação, quer seja pelas ações técnicas, artísticas, ambientais e sociais.

Visão do currículo como conjunto de atividades intencionalmente desenvolvidas para 
o processo formativo.

Tratar da interdisciplinaridade, de forma alguma, pressupõe a criação de novas 
disciplinas, mas implica a utilização de conhecimentos de várias disciplinas com vistas à 
resolução de um problema concreto ou ainda a percepção de um determinado fenômeno 
por meio de diferentes pontos de vista.

Além da discussão de temáticas comuns a várias disciplinas, a interdisciplinaridade 
prevista nesse projeto pedagógico procura a busca da unidade em termos de prática 
docente, cuja meta deve ser o desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas 
ao ensino e à pesquisa e no trabalho efetivo com textos manifestados nas diferentes 
linguagens, cuja temática envolve assuntos/temas abordados em sala de aula.

Essa concepção de interdisciplinaridade não dilui as disciplinas no contexto escolar, 
ao contrário amplia o trabalho disciplinar, pois aproxima e articula as ações docentes 
em atividades coordenadas e orientadas. Será o condutor do processo de ensino e 
aprendizagem e que, além de ser praticada em sala de aula sua materialização se dá 
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também no desenvolvimento de projetos de Iniciação Científica, projetos interdisciplinares, 
Semanas de Estudos, visitas técnicas e palestras.

c) ADEQUAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DAS EMENTAS E PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS

As Ementas e Programas estão em concordância com os objetivos gerais e 
específicos do Curso. Sempre que necessário, Ementas e Programas serão pautas nas 
reuniões de Professores do Curso, com ênfase na operacionalização, visto que essa é 
uma prática recorrente na IES. Os Programas , quando necessário receberão acréscimos 
e atualizações, visando acompanhar a dinâmica social, tecnológica, científica e favorecer a 
interdisciplinaridade.

d) ADEQUAÇÃO, ATUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA DA BIBLIOGRAFIA

A bibliografia proposta foi relacionada pelos docentes responsáveis por cada disciplina 
em conjunto com a coordenadoria do curso e o apoio do pessoal técnico da Biblioteca. A 
relação dos títulos foi elaborada com o objetivo de atender as ementas dos campos de 
conhecimento e ainda propiciar reflexões sobre questões as mais diversas e atuais na área.

2.6.2.1. DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS

A carga horária total para o curso de Engenharia de Produção é de 3.860 (três 
mil oitocentos e sessenta) horas e desenvolve-se da seguinte maneira: 1 hora relógio 
corresponde a 50 minutos de aula presencial e 10 minutos de atividades extraclasses, as 
quais podem ser realizadas na biblioteca, como a prática bibliográfica, e nos laboratórios, 
bem como por meio de trabalhos individuais e em grupo, buscando o aprofundamento 
teórico e a interdisciplinaridade entre os conteúdos ofertados. Podem ser realizados também 
projetos de iniciação científica e práticas de ensino, como visitas técnicas a empresas e 
equipamentos, com a finalidade de desenvolver as habilidades relacionadas à atividade 
profissional e integrar teoria e prática. Cabe a cada docente definir suas atividades, de 
modo a fazer com que os conteúdos ministrados em classe se consolidem, e registrar no 
diário da disciplina.

2.6.2.2. CONTEÚDOS CURRICULARES

Considerando o disposto na Lei nº 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional; Considerando as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação 
em Engenharia, instituídas pela resolução CNE/CES nº 11/2002; Considerando a Resolução 
CNE/CES nº 02/2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos 
à integralização e duração dos Cursos de Graduação, bacharelados, na modalidade 
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presencial; Considerando a Resolução CNE/CP 1, de 17 de junho de 2004, que Institui 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; Considerando a Resolução CNE/
CP 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em 
Direitos Humanos; Considerando a Resolução CNE/CP 2, de 15 de junho de 2012, que 
estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental; O Curso de 
Engenharia Civil da FaC terá como composição curricular a seguinte:

MATRIZ

PRIMEIRO PERÍODO
DISCIPLINAS CRÉDITO C.H. PRÉ-REQUISITOS

Cálculo Diferencial e Integral I 04 80 -

Desenho Técnico 04 80 -

Filosofia, Ética e Responsabilidade Social 02 40 -

Física - Teórico/Experimental 04 80 -

Geometria Analítica e Aplicações 04 80 -

Introdução à Engenharia de Produção 02 40 -

Total 20 400 -

SEGUNDO PERÍODO
DISCIPLINAS CRÉDITO C.H. PRÉ-REQUISITOS

Cálculo Diferencial e Integral II 04 80 Cálculo Diferencial e Integral 1 e Geometria 
Analítica e Aplicações

Contabilidade Básica 02 40 -

Introdução à Física Moderna 02 40 Física - Teórico/Experimental

Língua Portuguesa 02 40 -

Mecânica Aplicada 04 80 Cálculo Diferencial e Integral I e Geometria 
Analítica e Aplicações

Química Geral – Teórico/Experimental 02 40 -

Sistemas de Produção 04 80 -

Total 20 400 -

TERCEIRO PERÍODO
DISCIPLINAS CRÉDITO C.H. PRÉ-REQUISITOS

Algoritmos e Programação 04 80 -

Gerenciamento de Projetos 02 40 -

Introdução à Ciência e Tecnologia de Materiais 04 80 Química Geral Teórico/Experimental

Introdução à Economia 02 40 -

Química Orgânica – Teórico/Experimental 02 40 Química Geral – Teórico/Experimental

Simulação de Sistemas 04 80 -

Teoria das Organizações 02 40 -

Total 20 400 -
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QUARTO PERÍODO
DISCIPLINAS CRÉDITO C.H. PRÉ-REQUISITOS

Energia e Instalações Elétricas 02 40 -

Mecânica dos Sólidos 04 80 Mecânica Aplicada

Mercados em Competição Imperfeita e Economia Ambien-
tal 02 40 Introdução à Economia

Modelos Probabilísticos Aplicados à Engenharia de 
Produção 04 80 Cálculo Diferencial e Integral I

Planejamento e Controle da Produção I 04 80 Sistemas de Produção

Processos Químicos Industriais 02 40 Química Geral – Teórico/Experimental

Sistemas de Informação 02 40 -

Total 20 400 -

QUINTO PERÍODO
DISCIPLINAS CRÉDITO C.H. PRÉ-REQUISITOS

Marketing 02 40 -

Metodologia da Pesquisa 02 40 -

Métodos Estatísticos Aplicados à Engenharia de Produção 04 80 Modelos Probabilísticos Aplicados à Eng. 
de Produção

Pesquisa Operacional 04 80 Geometria Analítica e Aplicações

Planejamento e Controle da Produção II 04 80 Planejamento e Controle da Produção I

Psicologia das Relações Humanas 04 80 -

Total 20 400 -

SEXTO PERÍODO
DISCIPLINAS CRÉDITO C.H. PRÉ-REQUISITOS

Custos Gerenciais 02 40 -

Fenômenos de Transporte 04 80 Física – Teórico/Experimental e Química 
Geral Teórico/Experimental

Gestão da Qualidade 04 80 -

Princípios de Operações Logísticas 04 80 -

Projeto do Trabalho 02 40 -

Projeto e Desenvolvimento de Produtos e Processos Susten-
táveis 04 80 -

Total 20 400 -

SÉTIMO PERÍODO
DISCIPLINAS CRÉDITO C.H. PRÉ-REQUISITOS

Controle Estatístico de Processo 02 40 Métodos Estatísticos Aplicados à Engen-
haria de Produção

Finanças Corporativas 02 40 Contabilidade Básica

Logística Empresarial 04 80 Princípios de Operações Logísticas

Métodos e Ferramentas de Controle e Melhoria da Qualidade 04 80 Gestão da Qualidade

Operações Unitárias 04 80 Processos Químicos Industriais e Fenô-
menos de Transporte

Optativa 1 02 40 -

Organização do Trabalho 02 40 -

Total 20 400 -



32

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

OITAVO PERÍODO
DISCIPLINAS CRÉDITO C.H. PRÉ-REQUISITOS

Automação Industrial 04 80 -

Avaliação de Investimentos 04 80 Finanças Corporativas

Optativa 2 02 40 -

Práticas em Engenharia de Produção 04 80 Gerenciamento de Projetos

Projeto de Instalações Produtivas 04 80 Princípios de Operações Logísticas

Total 18 360 -

NONO PERÍODO
DISCIPLINAS CRÉDITO C.H. PRÉ-REQUISITOS

Estratégia de Produção 04 80 Planejamento e Controle da Produção II

Gestão da Cadeia de Suprimentos 04 80 Logística Empresarial

Ergonomia 04 80 Projeto do Trabalho

Desenvolvimento de Plano de Negócios 02 40 Avaliação de Investimentos

Estágio Supervisionado I 04 80 -

Total 18 360 -

DÉCIMO PERÍODO
DISCIPLINAS CRÉDITO C.H. PRÉ-REQUISITOS

Administração e Operações de Serviços 02 40 Sistemas de Produção

Avaliação de Impactos Ambientais 02 40 Metodologia de Pesquisa

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 04 80 -

Estágio Supervisionado II 04 80 -

Total 12 240 -

QUADRO RESUMITIVO CARGA HORÁRIA

DISCIPLINAS 3.600h

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 160h

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 100h

Total 3.860h

a) EMENTÁRIO

O ementário e a bibliografia encontram-se discriminadas no anexo 1.

2.6.2.3. COMPONENTES CURRICULARES

a) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Conclusão de Curso corresponde a um trabalho científico individual, 
monografia ou artigo, elaborado ao final do curso, de acordo com a Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT) e com o Regulamento Geral do Trabalho de Conclusão da 
Faculdade Cearense. 
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b) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

A Faculdade Cearense, comprometida com a o ensino, pesquisa e extensão, acredita 
que a formação profissional deve viabilizar uma capacitação teórica, metodológica, ética 
e política, como requisito fundamental para o exercício de atividades técnico-operativas.  
Nestas condições o Estágio torna-se um momento privilegiado de aprendizado teórico-
prático do trabalho profissional, o que traz implicações diretas à formação profissional do 
aluno.

O Estágio Supervisionado será desenvolvido em 160 horas e corresponde a um 
componente curricular direcionado para a consolidação dos desempenhos profissionais 
desejados, inerentes ao perfil do formando, compreendendo a orientação supervisionada 
da práxis profissional.

c) ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As Atividades Complementares se constituem em componentes curriculares 
enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, devendo o graduando 
integralizar 100 horas de efetivação dessas atividades. São componentes curriculares que 
possibilitam o reconhecimento, por avaliação de habilidades, conhecimentos e competências 
do graduando, a prática de estudos e atividades independentes, transversais e regidas pelo 
Regulamento Geral da Faculdade Cearense. 

Orientam-se pela necessidade de estimular a prática de estudos independentes, 
opcionais, da interdisciplinaridade, da permanente e contextualizada atualização profissional 
específica, sobretudo nas relações com o mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do 
curso, notadamente integrando-as às diversas peculiaridades regionais e culturais. 

Nesse sentido, as Atividades Complementares referem-se a projetos de pesquisa, 
projetos de extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, 
além de programas de monitoria.

2.6.2.4 EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, DIREITOS HUMANOS E DE-
SENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

O modelo de educação tecnicista tem a limitação de não contemplar as demandas 
da sociedade moderna quanto ao desenvolvimento sustentável, aos direitos humanos e, 
em especial a educação das relações étnico-raciais.

A construção histórica do Brasil pressupõe a existência de desigualdades sociais, 
étnicas, um processo de desenvolvimento que não prioriza a sustentabilidade e o respeito 
aos direitos humanos.

Portanto, o projeto pedagógico curricular do curso de não pode se furtar a essa 
realidade. Tais temas não constituirão somente uma disciplina, mas permearão todo o 
curso, através de atividades curriculares, cursos de extensão oferecidos aos alunos e, 
principalmente, atitudes e valores apresentados pelo corpo docente, discente e funcionários, 
numa visão interdisciplinar. 
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A Educação das Relações Étnico-Raciais e o Estudo de História e Cultura Afro- 
Brasileira, e História e Cultura Africana serão desenvolvidos por meio de conteúdos, 
competências, atitudes e valores. O curso incentivará pesquisas sobre processos educativos 
orientados por valores, visões de mundo, conhecimentos afro-brasileiros, ao lado de 
pesquisas de mesma natureza junto aos povos indígenas, com o objetivo de ampliação e 
fortalecimento de bases teóricas para a educação brasileira. O objetivo desse trabalho é 
promover a educação de cidadãos atuantes e conscientes no seio da sociedade multicultural 
e pluriétnica do Brasil, buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção de 
nação democrática. 

A Educação das Relações Étnico-Raciais tem por objetivo a divulgação e produção 
de conhecimentos, bem como de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos 
quanto à pluralidade étnico-racial, tornando-os capazes de interagir e de negociar objetivos 
comuns que garantam, a todos, respeito aos direitos legais e valorização de identidade, na 
busca da consolidação da democracia brasileira.

Quanto à educação ambiental, o Decreto 4.281/2002 determina “a integração da 
educação ambiental às disciplinas de modo transversal, contínuo e permanente”. Em um 
curso de Engenharia de Produção, que trata essencialmente da dinâmica do processo 
produtivo, o objetivo de fortalecer a consciência ambiental dos alunos, deve ser objetivo de 
todas as disciplinas, mesmo as mais específicas e será tratado como tema transversal na 
prática de ensino e nas situações concretas da relação professor-aluno.

Já a Educação em Direitos Humanos deve se dar de uma forma tal que os princípios 
éticos fundamentais que o cercam, sejam para todos nós – membros da coletividade – 
tão naturais como que o próprio ar que respiramos. A consolidação da cidadania, em sua 
forma plena, deve ser o fator principal da criação de uma cultura em direitos humanos. A 
Declaração Universal de 1948, a esse propósito, deixa bem claro que: “A instrução [leia-se: 
educação] será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade humana 
e do fortalecimento e do respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades fundamentais. 
A instrução promoverá a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações 
e grupos raciais ou religiosos, e coadjuvará as atividades das Nações Unidas em prol da 
manutenção da paz” (Artigo XXVI, 2.ª alínea).

Em um curso que tem como objetivo formar profissionais que gerenciem projetos, 
grupo de pessoas e plantas fabris, o respeito ao ser humano, ao conceito de liberdade, 
especialmente liberdade de expressão, a participação, as condições mínimas de higiene, 
segurança, saúde ocupacional, devem permear todo o curso, não somente aquelas 
disciplinas que tratam especificamente da gestão de pessoas e segurança no trabalho.

2.7. ATENÇÃO AOS DISCENTES

a) PROGRAMA DE NIVELAMENTO

Em consonância com a IES, os ingressantes do Curso de Engenharia de Produção 
participarão do Programa de Nivelamento, que pretende proporcionar um aumento qualitativo 
no conhecimento do aluno em relação ao ensino de disciplinas essenciais para um bom 
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desempenho acadêmico, minimizando a deficiência dos acadêmicos em relação aos 
conteúdos fundamentais da Educação Básica.  Como objetivos específicos, pretende levar 
o aluno a reconhecer e aplicar as regras de ortografia, acentuação e pontuação; identificar 
os diferentes níveis de linguagem em momentos de leitura e produção textual; entender 
e usar adequadamente os mecanismos de coesão e coerência textuais; compreender, 
analisar e resolver questões de lógica e matemática de nível intermediário.

b) APOIO FINANCEIRO

Como apoio e incentivo ao estudo, a instituição possui, em seu plano financeiro, 
descontos consanguíneo, convênios com empresas e parceria com a Caixa Econômica 
Federal através do Programa Financeiro Estudantil - FIES. Disponibiliza ainda, conforme as 
necessidades administrativas, bolsa de trabalho para alunos e egressos.  Tal medida fará 
parte de uma política de atenção permanente a uma parcela da comunidade acadêmica 
que poderá custear seu curso trabalhando na própria Instituição.

c) ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE 

Os professores do Curso, dentro de sua especialidade e carga horária, realizam 
atendimento pessoal aos alunos para apoio pedagógico e esclarecimento de dúvidas, 
utilizando, para isso, o gabinete do professor. Quando necessário, os estudantes são 
orientados, em conjunto com a coordenação, a procurar o Núcleo de Apoio Psicossocial 
(NAPS).   

d) APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO DISCENTE

Os estudantes do Curso serão encaminhados, quando da detecção de deficiência 
ou dificuldade de aprendizagem para o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS) com o intuito 
de trabalhar diferentes questões, inclusive as extramuros, de forma a contribuir para um 
ambiente favorável à aprendizagem.           

e) ACESSO ÀS INFORMAÇÕES (REGISTRO ACADÊMICO E ATENDIMENTO AO 
ESTUDANTE)

Os alunos do curso terão acesso às informações acadêmicas, como notas, históricos, 
matérias de aula, por meio dos quiosques instalados nos corredores da IES ou do portal da 
IES, com o uso exclusivo de senhas e logins, uma vez que o registro acadêmico encontra-
se absolutamente informatizado. Há também um Setor de Atendimento ao Estudante 
para informar e esclarecer as indagações e questionamentos bem como providenciar as 
solicitações discentes referentes a comprovantes, declarações, abonos etc.

f) ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS
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Os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o término da graduação, perdem 
o vínculo com a IES formadora, ficando sem contato com seus antigos professores e 
especialistas em suas áreas de trabalho. Diante desse fato, o Programa de Acompanhamento 
aos Egressos consiste em um mecanismo de apoio e educação continuada para os 
formados da Instituição, checando suas inserções no mercado de trabalho e suas vivências 
e dificuldades profissionais. Usando modernas tecnologias de informação e comunicação, 
através do portal educacional, e com o suporte dos dados da pesquisa de satisfação dos 
formandos, o Programa pretende auxiliar na resolução de problemas profissionais cotidianos, 
colhendo dados e informações do mercado atual. A intenção é que todos os egressos 
participem dessa interação, construindo um espaço de desenvolvimento profissional e 
atualização científica. 

2.8 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é 

parte integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. 
Avaliação do rendimento acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 (zero) 
a 10 (dez), admitindo-se fração. 

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, arguições, trabalhos 
práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos 
planos de ensino, aprovados pela Coordenadoria de curso.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a 
frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a 
responsabilidade do controle de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o 
cumprimento desta obrigação, intervindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao 
aluno que usar meios ilícitos na elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames 
ou qualquer outra atividade que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de 
notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada 
verificação é atribuída uma nota expressa em grau de zero a dez.

Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento às 
aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar 
média (atividades parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante 
a aplicação de 2 (duas) avaliações, com peso simples,  conforme datas estabelecidas no 
calendário acadêmico.

 As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações 
parciais (sendo obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e 
datas estabelecidos pelo docente que ministra a disciplina. 

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da 
disciplina e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final. 
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A nota do exame final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa 
prova. Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete). O 
exame final versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período letivo 
e será escrito e individual. O não comparecimento ao exame final importará em nota zero 
e consequente reprovação. 

Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima 
de 75% da carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo obtiver média das 
avaliações inferior a 4,0 (quatro); III – após a realização do exame final obtiver média final 
inferior a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto 
à Coordenadoria do curso, e obedecem ao calendário acadêmico fixado pela instituição. 
De acordo com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de 
avaliação, considerando provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, 
seminários, relatório de visitas técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do 
curso. O acadêmico poderá verificar suas notas e sua frequência nos terminais de consulta 
eletrônica e no portal, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário 
Acadêmico.

2.9 LABORATÓRIOS

1. Laboratório de Física: foi implantado com equipamentos experimentais para 
ensaios nas áreas de física, física experimental, mecânica clássica, termodinâmica, 
ótica, eletricidade e eletromagnetismo. Este local foi dimensionado para serem, também, 
realizados experimentos científicos e tecnológicos.

2. Laboratório de Química: destina-se a aprendizagem de conteúdos relacionados a 
reações e ligações químicas, físico-química (termoquímica, eletroquímica, etc.) e tecnologia 
dos materiais (tratamento dos materiais e estudos das estruturas). Foi projetado para 
atender também atividades de pesquisa científica, quando necessário.

3. Laboratório de Desenho: foi implantado com a finalidade de consolidar a expressão 
gráfica.

4. Laboratório de Informática (com softwares específicos tais como: Autocad, 
softwares para gestão contábil, estatística, outros).

O espaço físico e a quantidade de equipamentos são suficientes para atender da 
melhor forma possível aos usuários, de acordo com a relação equipamentos versus número 
de alunos, com climatização ambiental, cores apropriadas, iluminação e layout condizentes. 
Quando permitido, os laboratórios são climatizados e atendem as necessidades de conforto 
com relação à iluminação, ventilação e circulação.

Os laboratórios atendem a um padrão de excelência no que tange à qualidade, 
mormente à adequação ao que se propõem, à sua acessibilidade, a atualização dos 
equipamentos e à disponibilidade de insumos. Os recursos materiais e equipamentos 
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dos laboratórios especializados são atualizados e oferecem aos docentes e discentes as 
condições plenas de operacionalização do Projeto Pedagógico do Curso e dos planos 
de ensino, viabilizando a prática necessária para a formação do profissional com o perfil 
proposto.

São ambientes preparados para comportar e servir a diversas atividades, destacando-
se o ensino, pesquisa/iniciação científica e extensão, preparados para o desenvolvimento 
de todas estas atividades, com espaço físico e equipamentos adequados para atender 
às necessidades docentes e discentes (a iluminação é adequada, as instalações elétricas 
e de conforto são adequadas e atendem a necessidade das diversas atividades neles 
desenvolvidas).

Com relação à segurança dos laboratórios, são observados os itens pertinentes e a 
instalação de equipamentos de emergência, como extintores. Todos os ambientes atendem 
aos requisitos de acessibilidade e segurança. A quantidade de equipamentos dispostos em 
cada laboratório citado, bem como a adequação aos alunos por vaga autorizada, atende 
com excelência às exigências pedagógicas e avaliativas.
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DIMENSÃO III
DOCÊNCIA
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3. DOCÊNCIA

O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados 
pela Mantenedora, e por professores visitantes, temporários ou colaboradores, a título 
eventual e por tempo estritamente determinado. 

a) ATRIBUIÇÕES 

São atribuições do docente, constantes no Regimento Geral da IES:

I – Elaborar o plano de ensino de sua disciplina ou atividade, submetendo-o à 
aprovação do Conselho de Curso por intermédio da coordenadoria respectiva;

II – Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe integralmente 
o programa e a carga horária;

III – Registrar a matéria lecionada e controlar a frequência dos alunos;

IV - Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os 
resultados apresentados pelos;

V – Fornecer, ao setor competente, as notas correspondentes aos trabalhos, provas 
e exames, bem como a frequência dos alunos, dentro dos prazos fixados pela Diretoria;

VI – Observar o regime disciplinar da Faculdade;

VII – Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertence e de 
comissões para as quais for designado;

VIII – Recorrer das decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;

IX – Comparecer a reunião e solenidades programas pela Direção das Faculdades 
e seus órgãos colegiados;

X – Responder pela ordem na turma para a qual estiver lecionando, pelo uso do 
material e pela sua conservação;

XI – Orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares 
relacionadas com a disciplina;

XII – Planejar e orientar pesquisas, estudos e publicações;

XIII – Conservar sob sua guarda documentação que comprove seus processos de 
avaliação e seu desempenho acadêmico;

XIV – Não defender ideias ou princípios que conduzam a qualquer tipo de discriminação 
ou preconceito ou que contrarie este Regimento Geral e as leis;
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XV – Comparecer ao serviço mesmo no período de recesso letivo, sempre que 
necessário por convocação da coordenadoria do curso ou da Direção da Faculdade;

XVI – Elaborar quando convocado questões para os processos seletivos, aplicar 
provas e fiscalizar sua realização;

XVII – Participar da elaboração do projeto pedagógico e institucional da Faculdade;

XVIII – Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 
Regimento Geral.

b) SELEÇÃO, CONTRATAÇÃO E ENQUADRAMENTO 

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, 
gratuito, abrangente e desmatizado, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação 
escrita e exame de proficiência.  

A avaliação curricular considera como requisito básico a titulação, valorizando-se, 
a seguir, a atividade docente em outra Instituição de Ensino, as publicações e os títulos 
universitários. A entrevista objetiva avaliar as condições pessoais e profissionais para o 
exercício da função. A avaliação escrita, aplicada antes do exame de proficiência, contempla 
questões sobre planejamento de aula, língua portuguesa e lógica. No exame de proficiência, 
o candidato ministra uma aula a uma banca composta por três professores, sendo um o 
próprio coordenador do curso cuja disciplina o candidato pretende lecionar. 

Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários da 
IES, sendo enquadrados nos cargos de:

PROFESSOR AUXILIAR:

NÍVEL 1 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 2 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense.

PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;
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NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de 
serviço nas Faculdades Cearenses.

PROFESSOR ADJUNTO:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR TITULAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pela Faculdade 
Cearense de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

c) PROGRESSÃO 

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, 
alternadamente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para 
promoção por merecimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e 
os títulos de mestre e/ou doutor.

O Professor Auxiliar, docente com especialização, quando contratado, enquadra-
se no nível I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério de 
merecimento, ao realizar curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, ao 
critério de antiguidade, quando possuir mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense. 

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização / 
equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de 
tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade). 

Alcançará o nível IV, ao realizar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou 
atualização / equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que completem mais de 
seis anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a 
promoção por antiguidade da seguinte forma:
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a) Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após 
oito anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b) Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após 
dezesseis anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a 
progressão. 

d) TITULAÇÃO E SUFICIÊNCIA

O corpo docente do Curso é formado por profissionais com experiência pedagógica 
e formação adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis.

e) ATUAÇÃO

O corpo docente tem uma atuação marcada pelo desempenho dinâmico nas 
atividades acadêmicas. Isso ocorre a partir do planejamento para cada semestre, quando 
são discutidas as estratégias e as ações a serem desenvolvidas. 

As tarefas não se restringem à sala de aula, pois os professores são estimulados e 
incentivados a desenvolver atividades que possam motivar os discentes fora da IES.  

Deste modo, dedicados e comprometidos com a melhoria do curso, os docentes 
encontram-se totalmente envolvidos com a execução de atividades que visam o melhor 
desempenho do aluno e do curso, como práticas de investigação em instituições e 
comunidades, participação em eventos, projetos de extensão, aulas práticas e visitas 
técnicas.
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DIMENSÃO IV
INSTALAÇÕES
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4. INSTALAÇÕES
A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços 

essenciais para o bom desempenho das atividades acadêmicas.

Integram essa estrutura três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado 
na avenida João Pessoa, número 3884; a segunda é a Unidade II, situada na avenida 
João Pessoa, número 4005; e a terceira é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, 
número 4010. Essa última ainda em construção.  

CAMPUS SEDE - FACHADA

UNIDADE II – FACHADA

UNIDADE III – FACHADA
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No Campus Sede e na Unidade II, encontram-se, além das áreas destinadas à direção 
e às gestões (acadêmica, administrativa, financeira e planejamento e avaliação institucional), 
as salas de aula, os laboratórios, as salas de estudo, o Atendimento ao Estudante, o Núcleo 
de Apoio Psicossocial, a Ouvidoria, os laboratórios, a sala de professores, espaços de 
convivência e o Auditório Nilton Lins.

Há uma biblioteca, que funciona nos três turnos e cujo espaço físico organiza-se 
com instalações para estudos individuais e em grupos, como mostram as figuras abaixo. 
Totalmente informatizada, tanto para consulta de alunos e professores, como para controle 
e ampliação do acervo, possui programa de empréstimo, de permuta e de conservação do 
acervo. 

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA
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Em relação à infraestrutura tecnológica, a Faculdade Cearense possui cinco 
laboratórios de informática, modernos e adequados para atender às exigências dos cursos. 
Suas instalações (como mostram as figuras abaixo), com capacidade para 30 alunos, 
dispõem de bancadas apropriadas para operação de microcomputadores, bem como mesas 
e cadeiras para os professores.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede e 
permitem a existência conjugada de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. 
Há um técnico responsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, 
com a formatação e reinstalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção 
periódica corretiva, para atender os eventuais problemas. A IES ainda disponibiliza acesso 
a Internet e possui softwares próprios para acompanhamento das atividades acadêmicas, 
financeiras e da avaliação institucional.
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Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço 
acadêmico também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, 
há área de convivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a 
realização de eventos, além de cantinas, como mostram as figuras abaixo: 

O estacionamento é murado e permite maior segurança e conforto para os que dele 
se servem, como mostra a figura abaixo. 

 ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL 

ESTACIONAMENTO
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Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as 
características de cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas portadoras de 
necessidades especiais, com rampas de acesso (como mostra a figura abaixo), sanitários e 
vagas no estacionamento, em conformidade portaria ministerial 1.679/99.

Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e conservação, 
sendo observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

RAMPA DE ACESSO
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ANEXOS
EMENTÁRIO/BIBLIOGRAFIA
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CURSO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO
EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS

PRIMEIRO PERÍODO

Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral I
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Números reais e funções de uma variável: representação de funções, modelos 
matemáticos, funções especiais, calculadoras gráficas e computadores; Limites e con-
tinuidade: os problemas da tangente e da velocidade, o limite de uma função, cálculos en-
volvendo limites, a definição de limite, continuidade, limites no infinito, assíntotas; Cálculo 
diferencial: tangentes, velocidades e outras taxas de variação, derivada de uma função, 
as regras do produto e do quociente, regra da cadeia, diferenciação implícita, derivadas 
superiores; Aplicações da Diferenciação: valores máximos e mínimos, Teorema do Valor 
Médio, regra de L’Hôpital, problemas de otimização; Cálculo Integral: Anti-derivadas, a 
integral definida, o Teorema Fundamental do Cálculo, integrais indefinidas, Regra da Sub-
stituição, técnicas de Integração (integração por partes, integrais trigonométricas, substi-
tuição trigonométrica, integração de funções racionais por frações parciais, estratégias de 
integração, integrais impróprias); Aplicações da Integração: áreas entre curvas, volumes, 
Valor médio de uma função, comprimento de arco, área de uma superfície de revolução. 
Aplicações.
Bibliografia Básica:
STEWART, James. Cálculo. Antonio Carlos Moretti (trad.). 5 ed. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2006. v.1. 579 p.
FLEMMING, D. M. e GONÇALVES, M. B. Cálculo A: Funções, Limite, Derivação e Integ-
ração. São    Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.
SANTANA, A. Noções de integral: introdução ao cálculo integral. Manaus:
Editora Valer, 1997
Bibliografia Complementar:
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo, vols. I. Rio de Janeiro: LTC, 2005.   
SIMMONS, G. F, Cálculo com Geometria Analítica, volume I, McGraw-Hill do Brasil, RJ, 
2008.
LEITHOLD, G. O. Cálculo com geometria analítica -Vol I. São Paulo: Editora Harbra, 1997.

Disciplina: Desenho Técnico
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Conceitos Básicos: Sistemas de representação: Conceitos e exercícios; Pro-
jeções cilíndricas ortogonais: Conceitos e exercícios; Cortes: Conceitos e exercícios; 
Cotas: Conceitos e exercícios; Perspectiva: Conceitos e exercícios; Normas Técnicas; 
Prática de desenho e/ou softwares de desenho assistido por computador.
Bibliografia Básica:
FRENCH, Thomas Ewing,  1871-1994; VIERCK, Charles J.. Desenho  técnico e tecnolo-
gia gráfica. Eny Ribeiro Esteves (Trad.). 8 ed. São Paulo: Globo, 2005. 1093 p.
MONTENEGRO, G. A. Desenho Arquitetônico. São Paulo: Edgard Blucher, 2001.
SILVA, A. Desenho Técnico Moderno. São Paulo: LTC, 2006.
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Bibliografia Complementar:
PRINCIPE JÚNIOR, A. R. Noções de Geometria Descritiva. Vol. I. São Paulo: Nobel, 
2004.
PRINCIPE JÚNIOR, A. R. Noções de Geometria Descritiva. Vol. II. São Paulo: Nobel, 
1989.
VOLLMER, D. Desenho Técnico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2000.

Disciplina: Filosofia, ética e responsabilidade Social 
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: O surgimento e o objeto da ética e da filosofia. Entendimento dos fundamentos 
da ética e da filosofia no campo das engenharias em geral. Ética das virtudes e ética dos 
deveres: uma leitura a partir dos Direitos Humanos, da Educação Ambiental e das Rela-
ções étnico-raciais. Responsabilidade social. A responsabilidade social das organizações 
e o meio ambiente.
Bibliografia Básica:
Camargo, M. Fundamentos da ética geral e profissional. Petrópolis: Vozes. 1999 
Sá, A. L. Ética Profissional. SP. Ed. Atlas. 2000.
Chauí, Marilena. Convite à filosofia. SP Ed. Ática. 1999.
Bibliografia Complementar:
ASHLEY, Patrícia Almeida (org.). Ética e Responsabilidade Social nos Negócios. São 
Pau lo: Saraiva, 2003. 
MARCONDES, Danilo. Textos Básicos de Ética: de Platão a Foucault. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Editor, 2007. 
OLIVEIRA, José Antonio Puppim de. Empresas na Sociedade: Sustentabilidade e Respon-
sabilidade. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2007.

Disciplina: Física 1 - Teórico/Experimental
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: 1. Introdução: Medidas, erros e propagação de erros (Laboratório); 2. Movimen-
to de uma partícula em 1D, 2D e 3D; 3. Medida de tempo / Gráfico di-log (Laboratório); 
4. As Leis de Newton e suas aplicações; 5. Trabalho e energia; 6. Forças conservativas 
– energia potencial; 7. Conservação da energia; 8. Conservação do momento linear; 9. 
Colisões; 10. Introdução a Cinemática de rotações; 11. Introdução a Dinâmica de rota-
ções; Método científico – Rotação de corpos rígidos (determinação do momento de inér-
cia) (Laboratório).
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Bibliografia Básica:
HEWITT, Paul G.. Física conceitual. Trieste Freire Ricci (Trad.); Paul G. Hewitt (Ilus.). 9 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 685 p. ; il. (color.)
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física: mecânica. 
Flávio Menezes de Aguiar (Trad.); José Wellington Rocha Tabosa (Trad.). 7 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2006. v.1. 356 p.
TIPLER, Paul Allen, 1933-; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros. Fer-
nando Ribeiro da Silva (Trad.); Gisele Maria Ribeiro Vieira (Trad.). 5 ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2006.793 p.
Bibliografia Complementar:
NUSSENZVEIG, Herch Moysés, 1933-. Curso de física básica. 4 ed. São Paulo: Edgard 
Blücher, 2002. v.1. 328 p.
SEARS; Z. e YOUNG, H. D. Curso de FÍSICA – Vol. I. São Paulo: Adison Wesley, 2004.
ALVARENGA, B. e MÁXIMO, A. Curso de Física I. São Paulo: Scipione, 2008.

Disciplina: Geometria Analítica e Aplicações
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: 1. Matrizes, Determinantes e Sistemas. Operações com matrizes, determinantes, 
escalonamento  de  matrizes,  característica  e  inversão  de  matrizes  por  escalona-
mento. Resolução de sistemas lineares por escalonamento (método de Gauss - Jordan), 
análise de sistemas lineares. Vetores. Definição, operação com vetores e propriedades. 
Produto escalar, ortogonalidade, ângulos, comprimento e projeções. Produtos vetorial e 
misto, aplicações no cálculo de áreas e volumes. Retas e Planos. Equações e param-
etrizações de retas e planos. Posições relativas entre retas, entre reta e plano, e entre 
planos. Distância entre pontos, entre duas retas, entre reta e plano, e entre dois planos. 
Ângulos entre retas, entre reta e plano e entre dois planos. Seções Cônicas. Cônicas não 
degeneradas; elipse, hipérbole e parábola.  Caracterização  das  cônicas.  Coordenadas  
polares  e  equações  paramétricas. Cônicas  em  coordenadas  polares.  Circunferência  
em  coordenadas  polares.  Equações paramétricas. Superfícies. Introdução as quádricas; 
elipsóide, hiperbolóide, parabolóide, cone elíptico e cilindro quádrico. Geração de superfí-
cies; superfícies cilíndricas, cônicas e superfícies de revolução. Aplicações: Introdução a 
conhecimentos e técnicas de auxílio à modelagem de sistemas de produção e tomada de 
decisões.
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Bibliografia Básica:
CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3 ed. 
São Paulo: Pretice Hall, 2005. 543 p.
REIS, G. L. e SILVA, V. V. Geometria Analítica. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2002. 
SIMMONS, G. F., Cálculo Com Geometria Analítica, Vols I . Rio de Janeiro: McGraw-Hill 
do Brasil, 2008.
Bibliografia Complementar:
EDWARDS JR. et al. Cálculo com Geometria Analítica. Rio de Janeiro. RJ. Editora Pren-
tice Hall do Brasil, 2005. 
RORRES, C. e ANTON, H. Álgebra Linear com Aplicações. São Paulo: Bookman Com-
panhia Editora, 2004. 
ANTON, H. A. Algebra Linear Contemporânea. São Paulo: Bookman Companhia Editora, 
2006.

Disciplina: Introdução à Engenharia de Produção
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: O curso de Engenharia de Produção: apresentação do projeto pedagógico, per-
fil do egresso, visão geral da matriz curricular do curso. As sub-áreas da Engenharia de 
Produção e possibilidades de atuação profissional. O enfoque da sustentabilidade prati-
cado pela Engenharia de Produção. As habilidades e valores pessoais como característi-
cas-chave do profissional em Engenharia de Produção.
Bibliografia Básica:
BATALHA, M. O. (Org) Introdução à Engenharia de Produção. São Paulo: Atlas, 2008.  
SLACK, N., CHAMBERS, S., JOHNSTON, R.. Administração da produção. Maria Teresa 
Corrêa.
de Oliveira (Trad.). 2 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 745 p.
Bibliografia Complementar:
PEREIRA, L. T. BAZZO, W. A. Introdução a Engenharia, Santa Catarina. UFSC. 2009.
SIMON, A. e GOUVEIA, M. T. J. O destino das espécies – como e porque estamos per-
dendo a biodiversidade. Rio de Janeiro: Ed. Garamond, 2011.
HOLTZAPPLE, M.T. Introdução à Engenharia. São Paulo: LTC, 2006.
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SEGUNDO SEMESTRE

Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral 2
Pré-Requisitos: Cálculo Diferencial e Integral 1 e Geometria Analítica e Aplicações
Ementa: Visando atender aos objetivos acima citados, seguem os tópicos: Seqüências Nu-
méricas; Séries numéricas: critérios de convergência e divergência de séries de números 
positivos. Séries alternadas. Séries absolutamente convergentes. Testes da razão e da 
raiz. Séries de Potências. Representação de funções como Séries de Potências; Noções 
sobre séries de Fourier; Funções reais de várias variáveis reais: definição, domínio, cur-
vas de nível, superfícies de nível, representação gráfica; Limites e continuidade: o limite 
de uma função, cálculos envolvendo limites, a definição de limite, continuidade; Derivadas 
parciais: diferenciabilidade, incrementos, diferenciais, regra da cadeia, diferenciação im-
plícita, derivadas superiores; Derivadas direcionais: gradiente, planos tangentes e retas 
normais; Aplicações da Diferenciação: extremos de funções de diversas variáveis, multi-
plicadores de Lagrange, problemas de otimização.
Bibliografia Básica:
STEWART, James. Cálculo. Antonio Carlos Moretti (trad.). 5 ed. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2006. v.2. xviii,[578], 52p.
SWOKOWSKI, Earl William, 1926-. Calculo com geometria analitica. Alfredo Alves de 
Farias (Trad.). 2 ed. Sao Paulo: Makron Books, 1995. v.1.
ANTON, H., Cálculo - Um novo horizonte – Vol. II. Porto Alegre: Bookman, 2002.
Bibliografia Complementar:
AVILA, G. Cálculo 2 - Funções de uma variável – Vol. II. São Paulo: LTC, 2008.
BOULOS, P. e CAMARGO, I. Geometria Analítica – Um Tratamento Vetorial. São Paulo: 
Editora Makron Books. 2004. 
FIGUEIREDO, D. G. e NEVES, A. F. Equações Diferenciais Aplicadas. Rio de Janeiro: 
IMPA, 2010.

Disciplina: Contabilidade Básica 
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: A Contabilidade e seus Usuários. Balanço Patrimonial. Demonstração do Resul-
tado do Exercício. Demonstração de Origens e Aplicações de Recursos. Fluxo de Caixa. 
Introdução à Análise Financeira das Demonstrações contábeis.
Bibliografia Básica:
MARION, J. C..Contabilidade empresarial. São Paulo, Atlas, 2006.
ASSAF NETO, A. Estrutura e análise de balanços. 8 ed. São Paulo, Atlas, 2006.
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 9 ed. São Paulo, 2010.
Bibliografia Complementar:
Franco, H. Contabilidade Geral.SP, Atlas 1997
Iudícibus, S. Contabilidade Introdutória. 9ª ed. SP. Atlas. 1998
Iudícibus, S & Marion, J.C. Curso de contabilidade para não contadores. 3ª ed. SP, Atlas, 
2000.



57

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Disciplina: Introdução à Física Moderna 
Pré-Requisitos: Física 2 Teórico/Experimental e Física 3 Teórico/Experimental
Ementa: Introdução Histórica: a Física no início do século 20. Refração, Interferência e 
Difração. Modelos atômicos. Radiação de Corpo Negro. Hipótese de Planck. Calor Es-
pecífico dos Sólidos. Efeito Fotoelétrico. Efeito Compton. Difração de Raio-X. Dualidade 
onda- partícula. Modelo de Bohr. A hipótese de de Broglie. A experiência da dupla fenda 
com fótons e com elétrons. Pacotes de onda. Princípio da Incerteza. Equações de onda 
para elétrons. Equação de Schroedinger. A mecânica quântica e o átomo de hidrogênio. 
Aplicações Nanotecnológicas.
Bibliografia Básica:
TIPLER, P.; LLEWELLYN, R, Física Moderna, LTC, Edição: 3a. EISBERG, R; RESNICK, 
R, Física Quântica, campus, 9a Ed.
CARUSO, F. e OGURI, V. Física Moderna: Origens Clássicas e Fundamentos Quânticos. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.
HALLIDAY, D., RESNICK, R. e WALKER, J. Fundamentos de Física - Vol. 2. Rio de Ja-
neiro: Editora, 2002.
Bibliografia Complementar:
ALVARENGA, B. e MÁXIMO, A. Curso de Física I. São Paulo: Scipione, 2008.
SERWAY, R. A. Física I para Cientistas e Engenheiros com Física Moderna. São Paulo: 
LTC, 1996.
SEARS, F; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física - V. 2. São Paulo: Adison Wesley, 
2008.

Disciplina: Língua Portuguesa
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Fundamentos gramaticais na produção e interpretação de texto. Coesão e co-
erência textual. Tipologia textual (resumo, relatório, projeto, monografia). Busca e de-
scrição de termos da área de Engenharia de Produção.
Bibliografia Básica:
ABREU, Antonio Suarez. Curso de redacao. 12 ed. Sao Paulo: Atica, 2005. 168 p. 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e coerência. 10 ed. São 
Paulo: Cortez, 2005. 107 p.
PECORA, Alcir, 1954-. Problemas de redação. 5 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
122 p.
Bibliografia Complementar:
BAGNO, Marcos, 1961-. A língua de Eulália: novela sociolingüística. 14 ed. São Paulo:
Contexto,2005. 215 p.
ECO, Umberto, 1932-. Como se faz uma tese. Gilson Cesar Cardoso de Souza (Trad.). 20 
ed. Sao Paulo: Perspectiva, 2005. 174 p. -- (Colecao Estudos; v.85)
GERALDI, João Wanderley. Portos de passagem. 4 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
252 p.



58

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Disciplina: Mecânica Aplicada 
Pré-Requisitos: Cálculo Diferencial e Integral 1 e Geometria Analítica e Aplicações
Ementa: Introdução; Estado de Tensão; Esforços solicitantes como resultantes das ten-
sões; barras submetidas à força normal, flexão; torção; critérios de resistência.
Bibliografia Básica:
SHAMES, Irving Herman, 1923-. Mecânica para engenharia: estática. Marco Túlio Corrêa 
de Faria (trad. rev.técnica). 4 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. v. 1. xiv, 463 p.
SHAMES, Irving Herman, 1923-. Mecânica para engenharia: dinâmica. Marco Túlio Cor-
rêa de Faria  (trad.  rev.técnica).  4  ed.  São  Paulo:  Prentice  Hall,  2003.  v.  2.  xiv,  632  
p.
BROOKSHEAR, J. Glenn. Ciência da computação: uma visão abrangente. Cheng Mei 
Lee (trad.). 7 ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 512 p.
Bibliografia Complementar:
MONTEIRO, Mário Antônio. Introdução à organização de computadores. 4 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2002. 498 p.
GONICK, Larry. Introducao ilustrada a computacao: (com muito humor!). Vilmar Pedro 
Votre (Trad.). Sao Paulo: Harper & Row do Brasil, c1984. 241 p.
GUIMARÃES, Angelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. Introdução à ciên-
cia da computação. Rio de Janeiro: LTC, c1984. 165 p. -- (Ciência de computação).

Disciplina: Química Geral – Teórico/Experimental
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Teoria: O átomo e os elementos químicos. Propriedades periódicas e a ta-
bela periódica. Estrutura atômica e molecular;Ligações Químicas;Reações Químicas e 
o equilíbrio químico. Os estados da matéria e as forças intermoleculares; Fundamen-
tos da Termoquímica e Termodinâmica Química; Fundamentos da Cinética Química. 
Experimental:Noções de segurança, equipamentos básicos de laboratório, técnicas bási-
cas de laboratório, soluções, reações químicas e propriedades relacionadas às forças 
intermoleculares.
Bibliografia Básica:
ATKINS, Peter; JONES, Loretta. Principios de quimica: questionando a vida moderna e 
o meio ambiente. Ricardo Bicca de Alencastro (Trad.). 3 ed. Sao Paulo: Bookman, 2006. 
965 p.
KOTZ, John C.; TREICHEL JÚNIOR, Paul. Quimica e reacoes quimicas. Jose Roberto 
Portela Bonapace (Trad.). 4 ed. Rio de Janeiro: LTC, c2002. v.1. 538 p.
KOTZ, John C.; TREICHEL JÚNIOR,Paul. Quimica e reacoes quimicas. Jose Alberto Por-
tela Bonapace (Trad.). 4 ed. Rio de Janeiro: LTC, c2002. v.2. 345 p.
Bibliografia Complementar:
MAHAN, Bruce H.; MYERS, Rollie J.. Química: um curso universitário. Henrique Eisi Toma 
(Coord.). Koiti Araki (Trad.); Denise de Oliveira Silva (Trad.); Flávio Massao Matsumoto 
(Trad.). São Paulo: Edgard Blücher, 1995. 582 p.
MAHAN, B. M. e MYERS, R. J. QUÍMICA: Um curso universitário. São Paulo: Edgard 
Blücher, 2012.
TRSIC, M. e FRESQUI, M. C. Curso de Química para Engenharia – Vol. 1 - Energia, 
Energia. Barueri: Manole, 2012.
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Disciplina: Sistemas de Produção
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Considerações históricas relevantes para a compreensão dos sistemas produ-
tivos. Apresentação da Tipologia dos sistemas de produção. Discussão sobre o processo 
de transformação e tipos de operações de produção em ambientes de manufatura e de 
prestação de serviços. Os diversos sistemas de produção e a relação com arranjo físico e 
tecnologias de processo encontradas nos ambientes produtivos. Tecnologia de Produção, 
Produção mais limpa.
Bibliografia Básica:
SLACK, N., CHAMBERS, S., JOHNSTON, R.. Administração da produção. Maria Teresa 
Corrêa de Oliveira (Trad.). 2 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 745 p.
TAYLOR, F. W., 1856-1915. Princípios de administração científica. Arlindo Vieira Ramos 
(Trad.). 8 ed. Sao Paulo: Atlas, 1990. 109 p. 
WOMACK, J.P.; JONES, D.T.; ROOS, D.. A máquina que mudou o mundo: baseado no es-
tudo do Masachusetts Institute of Technology sobre o futuro do automóvel. Ivo Korytowski  
(trad.). Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 332 p.
Bibliografia Complementar:
ANTUNES, J. et al. Sistemas de Produção: Conceitos e Práticas para Projeto e Gestão 
Enxuta. Porto Alegre, Bookman, 2008.
SLACK, N. et al. Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 2002.
GAITHER, Norman et al. Administração da Produção e Operações São Paulo: Thomson, 
2001.
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TERCEIRO SEMESTRE

Disciplina: Algoritmos e Programação
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Organização básica de um microcomputador: composição básica, linguagem 
de máquina, equipamentos periféricos, sistemas numéricos e conversões, linguagem 
compilada e interpretada; Noção de algoritmo, dado, variável, instrução e programa; Ti-
pos de dados escalares: inteiros, reais, caracteres e intervalos; Construções básicas: 
atribuição, leitura e escrita; Conceitos de metodologias de desenvolvimento de algorit-
mos: estruturação de códigos e desenvolvimento top-down; Elaboração de algoritmos: 
estruturas seqüenciais, de seleção e repetição; Tipos estruturados básicos: vetores, ma-
trizes, e strings; Subprogramas: funções e procedimentos; Arquivos; Implementação dos 
algoritmos: emprego de linguagem de programação de ampla portabilidade e fácil acesso 
(software livre).
Bibliografia Básica:
ABE, Jair Minoro; SCALZITTI, Alexandre; SILVA FILHO, Joao Inacio da. Introducao à 
lógica para a ciência da computação. 2 ed. Sao Paulo, c2002. 247 p.
GERSTING, Judith L.,1940-. Fundamentos matemáticos para a ciência da computação: 
um tratamento moderno de matemática discreta. Valéria de Magalhães Iorio (Trad.). 5 ed. 
Rio de Janeiro: LTC, c2004. 597 p
 GUIMARÃES, A. M. e LAGES, N. A. C. Algoritmos e Estruturas de Dados. Editora LTC, 
2004.
Bibliografia Complementar:
MANAS, A. V. Administração de Sistemas de Informação. São Paulo: Érica, 2004.
BROOKSHEAR, J. G. Ciência da computação: uma visão abrangente. Porto Alegre: Book-
man, 2000.
FORBELLONE, A. L. V. e EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação – A Construção 
de Algoritmos e Estruturas de Dados. Editora Makron Books, 2008.

Disciplina: Gerenciamento de Projetos
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Este curso tem por objetivo oferecer condições para que o estudante:a) Con-
heça, compreenda e aplique conceitos teóricos e metodologia de apoio ao desenvolvi-
mento de projetos;b) Desenvolva e aprimore sua capacidade de aplicar e sintetizar os 
conceitos abordados em a no processo de Projeto e Desenvolvimento de Processos Mais 
Limpos (P + L), de Produtos Sustentáveis e do Trabalho Socialmente Responsável;c) 
Aplique e sintetize lógicas de soluções de problemas de forma estruturada, trabalhando 
em equipe e utilizando ferramentas computacionais modernas de planejamento e controle 
de projetos;d) Compreenda que a promoção do desenvolvimento sustentável também é 
um dos problemas típicos da Engenharia de Produção que pode utilizar a metodologia de 
gerenciamento de projetos no auxílio à busca de soluções;Sintetize a importância do de-
senvolvimento de habilidades e valores pessoais como característica-chave da formação 
e modo de atuação profissional do Engenheiro de Produção.
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Bibliografia Básica:
MEREDITH, J.R.; MANTEL, S. J.. Project management: a managerial approach. 6th ed. 
Hoboken, NJ: John Wiley, c2006. xvii, 666 p.
Gerenciamento de projetos na prática: casos brasileiros. Roque Rabechini Junior (Org.); 
Marly Monteiro de Carvalho (Org.). São Paulo: Atlas, 2006. 212 p.
SHTUB, A., BARD, J. F.; GLOBERSON, S.. Project management: processes, methodolo-
gies and economics. 2nd. ed. Upper Saddle River,NJ: Pearson/Prentice-Hall, c2005. xx, 
668p. -- (Prentice-Hall international series in industrial and systems engineering)
Bibliografia Complementar:
DORNELAS, J. A. Empreendedorismo. São Paulo: Campus, 2005.
DINSMORE, P. C. Gerenciamento de Projetos: Como gerenciar seu Projeto com Quali-
dade Dentro do Prazo e Custos Previstos. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004.
MARTINS, P. G. e LAUGENI, F. P. Administração da Produção. São Paulo: Saraiva, 2005.

Disciplina: Introdução à Ciência e Tecnologia de Materiais
Pré-Requisitos: Química Geral Teórico/Experimental
Ementa: Ligações inter-atômicas e intermoleculares. Estruturas cristalinas, semi-crista-
linas e amorfas. Propriedades dos materiais e fatores de influência. Técnicas e ensaios 
para caracterização e análise de materiais. Classificação, propriedades e aplicações de 
materiais naturais, poliméricos, metálicos, cerâmicos e compósitos. Principais matérias-
primas e processos de manufatura. Ciclo de vida e reciclagem de materiais. Seleção de 
materiais.
Bibliografia Básica:
CALLISTER JR., W. D. Ciência e Engenharia dos Materiais: uma introdução. São Paulo: 
LTC, 2012.
Smith, W. F. Princípios de Ciência e Engenharia dos Materiais. Lisboa: Mc. Graw-Hill de 
Portugal Ltda, 1998.
VLACK, L. V. Princípios de Ciência e Tecnologia de Materiais. São Paulo: Blucher, 2008.
Bibliografia Complementar:
Chaverini, V. Tecnologia Mecânica Volume 1. 2ª edição. São Paulo, Pearson Education, 
1986.
Lawrence H. Van Vlack, Princípios de Ciência e Tecnologia dos Materiais, Editora Cam-
pus, 1994.
RODRIGUES, J. A. Engenharia de Materiais para Todos. Florianópolis: EDUFSCAR, 2007.
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Disciplina: Introdução à Economia
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Conceitos Básicos: Economia e Ciência Econômica. O Sistema Econômico. 
Introdução à Microeconomia: Mercados Competitivos; Demanda; Oferta; Formação de 
Preços; Características de Oferta e Demanda. Introdução à Macroeconomia: Agregados 
Macroeconômicos; Determinação da Renda de Equilíbrio e Política Fiscal; Política Mon-
etária; O Setor Externo e a Política Cambial; Macroeconomia no Longo-Prazo e o Cresci-
mento Econômico.
Bibliografia Básica:
GREMAUD, Amaury Patrick; VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; TONETO 
JÚNIOR, Rudinei. Economia brasileira contemporânea. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2006. 638 
p.
MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia: princípios de micro e macroeconomia. Ma-
ria José Cyhlar Monteiro (Trad.). Rio de Janeiro: Elsevier, 2001. 831 p.
VARIAN, Hal R., 1947-. Microeconomia: princípios básicos: uma abordagem moderna. 
Maria José Cyhlar Monteiro; Ricardo Doninelli (Trads.). Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
807 p.
Bibliografia Complementar:
Manual de macroeconomia: nível básico e nível intermediário. Luiz Martins Lopes; Marco 
Antonio  Sandoval  de  Vasconcellos  (Orgs.).  2  ed.  São  Paulo:  Atlas,  2000.  388  p. 
Notas
PINHO, Diva Benevides; VASCONCELOS, Marco Antonio Sandoval de. Manual de Eco-
nomia. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2005
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2003.

Disciplina: Química Orgânica Teórica/Experimental
Pré-Requisitos: Química Geral – Teórico/Experimental
Ementa: Teoria: Compostos de carbono e ligação química, hidrocarbonetos; estereo-
química, halogenetos de alquila e arila; álcoois, éteres e fénois; aldeídos, cetonais, áci-
dos carboxílicos e anidridos; aminas, nitrilas e aminas. Carboidratos e polissacarídeos. 
Experimental: Desenvolvimento de projeto experimental durante o semestre: extração e 
caracterização de extrativos de vegetais e obtenção de acetato de celulose.
Bibliografia Básica:
ATKINS, Peter; JONES, Loretta. Principios de quimica: questionando a vida moderna e 
o meio ambiente. Ricardo Bicca de Alencastro (Trad.). 3 ed. Sao Paulo: Bookman, 2006. 
965 p.
SOLOMONS, T. W. Graham, 1934-; FRYHLE, Craig B.. Química orgânica. Robson Mendes 
Matos (Trad.). 8 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. v.1. 715 p.
SOLOMONS, T. W. Graham, 1934-; FRYHLE, Craig B.. Química orgânica. Robson Mendes 
Matos (Trad.). 8 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. v.2. 542 p.
Bibliografia Complementar:
MAHAN, B. M. e MYERS, R. J. QUÍMICA: Um curso universitário. São Paulo: Edgard 
Blücher, 2012.
HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa. São Paulo: LTC, 2008.
L.C.A. Barbosa, Introdução à Química Orgânica.
Prentice Hall, São Paulo, 2004.
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Disciplina: Simulação de Sistemas
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: 1) Introdução à Simulação 2) Tipos de Modelos: Exemplos de estudos de simu-
lação 3) Simulação de Monte Carlo – Simulação Manual 4) Coleta, análise e tratamento 
de dados para simulação 5) Modelagem 6) Aspectos computacionais 7) Análise de resul-
tados 8) Projeto de simulação e Estudos de caso integrados com outras disciplinas do 
curso.
Bibliografia Básica:
FREITAS FILHO, Paulo José. Introdução à Modelagem e Simulação de Sistemas. São 
Paulo: Visual Books, 2008.
RAGSDALE, Cliff T., “Modelagem e Análise de Decisão”, São Paulo, Cengage Learning, 
2009.
Handbook of simulation: principles, methodology, advances, applications, and practice. 
Jerry Banks (ed.). New York: Wiley co-publicação com Engineering & Management Press, 
c1998. xii, 849 p.
Bibliografia Complementar:
PRADO, Darci Santos; “Usando o Arena em Simulação”, Volume 3, Belo Horizonte – MG, 
Editora de Desenvolvimento Gerencial – DG, Série Pesquisa Operacional,2004.
KELTON, W. D.; SADOWSKI, R. P. & STURROCK, D. T.; “Simulation with Arena”, Mc 
Graw Hill – Higher Education, 2004.
NAHMIAS, Steven, “Production & Operations Analysis”, McGraw-Hill, 6th ed., New York, 
2009.

Disciplina: Teoria das Organizações
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Teoria da organizações: conceitos relacionados e antecedentes históricos; Prin-
cipais perspectivas teóricas; Abordagens contemporâneas em análise organizacional; Um 
panorama dos estudos organizacionais no Brasil.
Bibliografia Básica:
MOTTA, Fernando C. Prestes. Teoria das organizações: evolução e crítica. Thomson/
Pioneira, 2001.
MORGAN, Gareth. Imagens da organização Atlas, 2002.
BAUER, Rubem. Gestão da mudança: caos e complexidade nas organizações. São Pau-
lo: Atlas, 1999.
Bibliografia Complementar:
CARAVANTES, Geraldo R. et al. Administração – teorias e processo. São Paulo: Pearson 
– Prentice Hall, 2005
SABBAG, Paulo Yazigi. Espirais do Conhecimento - Ativando Individuos,  Grupos e Orga-
nizações. 1a ed. São Paulo: Saraiva, 2007
CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de janeiro: Civili-
zação Brasileira, 2002.
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QUARTO PERÍODO

Disciplina: Energia e Instalações Elétricas
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Noções sobre geração, transmissão, distribuição e utilização de energia elé-
trica; Fundamentos de corrente alternada; Riscos de acidentes e problemas nas instala-
ções elétricas; Introdução a materiais, dispositivos e equipamentos elétricos e eletrônicos; 
Introdução às fontes de suprimentos de energia elétrica tradicionais e alternativas; In-
trodução à iluminação artificial; Introdução às máquinas elétricas; uso racional da energia.
Bibliografia Básica:
COTRIM, A. A. M. B. Instalações Elétricas. Revisão e atualização técnicas Hilton Moreno, 
José Aquiles Baesso Grimoni.  5ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
JUNIOR, R. C. Instalações Elétricas e o Projeto de Arquitetura. V. Único, 3ª ed., São 
Paulo: Edgard Blucher, 2009.
PALZ, W.; Energia Solar e Fontes Alternativas. Ed. Hemus, 2002.
Bibliografia Complementar:
USSOW, M. Eletricidade Básica. 2ª ed. rev. e ampl. São Paulo: Schaum McGraw-Hill, 
2008.
CAVALIN, G.; CERVELIN, S. Instalações Elétricas Prediais. 13ª ed. São Paulo: Érica, 
2005.
NISKIER, J.; MACINTYRE, A. J. Instalações Elétricas. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008.

Disciplina: Mecânica dos Sólidos
Pré-Requisitos: Mecânica Aplicada
Ementa:  Introdução; Estado de tensão; Esforços solicitantes como resultantes das ten-
sões; Barras submetidas à força normal; Flexão; Torção; Critérios de resistência.
Bibliografia Básica:
BEER, F. P. e Johnston JR., E. R. Resistência dos Materiais. São Paulo: McGraw-Hill. 
2010.
POPOV, E. Introdução à mecânica dos sólidos. São Paulo: Ed. Prentice-Hall, 2001.
HIBBELER, R. C. Resistência de materiais. São Paulo: Pearson, 2010.
Bibliografia Complementar:
MELCONIAN, S. Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais. São Paulo: Érica, 2007
CALLISTER JR., W. D. Ciência e Engenharia dos Materiais: uma introdução. São Paulo: 
LTC, 2012.
NASH, W. A. Resistência dos Materiais.. São Paulo: McGraw-Hill, 1982..
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Disciplina: Mercados em Competição Imperfeita e Economia Ambiental
Pré-Requisitos: Introdução à Economia
Ementa: Eficiência Econômica e o Conceito de Falhas de Mercado. Concorrência Im-
perfeita e Poder de Mercado: Efeito do Poder de Mercado sobre o Bem-Estar; O Modelo 
Estrutura- Conduta-Desempenho; Estrutura Oligopolista; Estratégias Oligopolistas;  Coor-
denação Vertical e a Economia dos Custos de Transações. Falhas de Mercado e a Eco-
nomia Ambiental: Falhas de Mercado que Afetam o Ambiente; Modelando as Soluções 
para os Problemas Ambientais; Ferramentas Analíticas para o Planejamento Ambiental; 
Análise Custo-Benefício.
Bibliografia Básica:
CALLAN, Scott; THOMAS, Janet M.. Environmental economics & management: theory, 
policy and applications. 3rd ed. Mason (Ohio): Thomson/South-Western, c2004. xxxvi, 
585 p.
Economia Industrial: fundamentos teoricos e praticas no Brasil. David Kupfer (Org.); Lia 
Hasenclever (Org.). 2 ed. Rio de Janeiro: campus, 2002. 640 p.
MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia: princípios de micro e macroeconomia. Ma-
ria José Cyhlar Monteiro (Trad.). Rio de Janeiro: Elsevier, 2001. 831 p.
Bibliografia Complementar:
KON, Anita. Economia industrial. São Paulo: Nobel, 1999. 212p.
PASSOS, C. R. e NOGAMI, O. Princípios de Economia. São Paulo: Pioneira, 2008.
VASCONCELLOS, M. A. e GARCIA, M. H. Fundamentos de Economia. São Paulo: Sa-
raiva, 2008.

Disciplina: Modelos Probabilísticos Aplicados à Engenharia de Produção
Pré-Requisitos: Cálculo Diferencial e Integral 1
Ementa: Conceitos Básicos de Modelos Probabilísticos. Introdução à Probabilidade: 
modelos matemáticos, Teoria dos Conjuntos, espaço amostral. Espaços Amostrais Fini-
tos: métodos de enumeração. Variáveis Aleatórias Unidimensionais: variáveis aleatórias 
discretas e contínuas. Valor Esperado e Variância. Distribuições de Variáveis Aleatórias 
Discretas: distribuições de Poisson, Binomial, Geométrica, Hipergeométrica, Multionmial 
e de Pascal. Distribuições de Variáveis Aleatórias Contínuas: distribuições Normal, Expo-
nencial, Gama, Qui-quadrado, Normal Bidimensional e Truncadas.
Bibliografia Básica:
MEYER, P. L.. Probabilidade: aplicacões a estatística. Ruy de C.B. Lourenco Filho (Trad.). 
2 ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1983. 426 p.
MONTGOMERY, D. C., 1943-; RUNGER, George C.. Estatística aplicada e probabilidade 
para engenheiros. Verônica Calado (Trad.). 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, c2003. 463 p.
COSTA NETO, P. L. de O., 1939-. Estatística. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. xi, 266 p.
Bibliografia Complementar:
BUSSAB, W. O. e MORETTIN, P. A. Estatística Básica. São Paulo: Editora Saraiva, 2010.
FONSECA, J. S. e MARTINS, G. A – Curso de Estatística, Editora Atlas, 6 Ed, 2012.
MORETTIN, L. G. Estatística Básica Probabilidade. São Paulo: Editora Makron do Brasil, 
2005.
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Disciplina: Planejamento e Controle da Produção 1
Pré-Requisitos: Sistemas de Produção
Ementa: A ementa dessa disciplina contempla a apresentação e discussão do fluxo 
geral de informação e decisão na gestão da produção. Discute-se também a natureza 
hierárquica do planejamento contemplando o planejamento de longo, médio e curto prazo 
e as atividades pertinentes como localização e capacidade, planejamento agregado e 
programação, sequenciamento e balanceamento. Serão apresentadas e discutidas as 
variáveis manipuladas no âmbito da gestão da produção, a saber demanda e estoques, e 
apresentadas as técnicas de gestão associadas a essas variáveis.
Bibliografia Básica:
MOREIRA, D. A. Administração da Produção e Operações. Pioneira Thomson Learning. 
2004 RITZMAN, L.A & KRAJEWSKI, L.J. Administração da Produção e Operações. Pren-
tice Hall, 2004.
Correa, H. L. / Correa, C. A. Administração de produção e operações. São Paulo, Atlas, 
2005.
Bibliografia Complementar:
Stevenson, W. J. Administração das Operações de Produção. LTC, 2001.
PAHL, G. et al. Projeto na Engenharia – Métodos e Aplicações. São Paulo: Edgard Blüch-
er, 2005.
Tubino, D. F. Sistemas de Produção. Porto Alegre: Bookman, 1999.

Disciplina: Processos Químicos Industriais
Pré-Requisitos: Química Geral 1 – Teórico/Experimental
Ementa: Teoria: Apresentação da disciplina e noções sobre processos químicos e 
equipamentos mais utilizados em indústrias químicas. Noções sobre métodos de 
tratamento de água e efluentes industriais. Disposição de resíduos em aterros sanitários. 
Indústrias de Polímeros (plásticos) e reciclagem. Indústrias de fibras e películas. Indústrias 
da borracha e reutilização. Indústrias de óleos, gorduras, ceras e biodiesel. Indústrias de 
sabões e detergentes. Indústrias de álcool. Indústrias do Açúcar. Indústrias de polpas 
celulósicas.
Experimental: Realização em laboratório de alguns experimentos relacionados aos 
processos químicos empregados nas indústrias. Realização de visita técnica.
Bibliografia Básica:
SHREVE, R.N.; BRINK JR., J.A.; Indústrias de Processos Químicos. São Paulo: LTC, 4a. 
ed., 1997. 717p.
MIERZWA, J.C.; HESPANHOL, I. Água na Indústria: Uso Racional e Reúso, Oficina de 
Textos, 2005.
MACINTYRE, A. J. Equipamentos Industriais e de Processo, LTC, 3ª Edição, 2005.
Bibliografia Complementar:
MAHAN, B. M. e MYERS, R. J. QUÍMICA: Um curso universitário. São Paulo: Edgard 
Blücher, 2012.
TRSIC, M. e FRESQUI, M. C. Curso de Química para Engenharia – Vol. 1 - Energia, En-
ergia. Barueri: Manole, 2012.
BROWN, L. HOLME, T. A. Química Geral Aplicada a Engenharia. CENGAGE, 2010. 
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Disciplina: Sistemas de Informação
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Conceituação e classificação de sistemas de informação em Engenharia de 
Produção; Hardware e fundamentos de sistemas de informação; Análise Estruturada de 
Sistemas; Modelagem de Processos de Negócios; Data Warehouse/Data Mining/CRM e 
Business Intelligence; Sistemas de Apoio à Decisão; Sistemas para troca automática de 
dados; Aplicações de sistemas de informação na Engenharia de Produção; Tendências 
em Tecnologia da Informação.
Bibliografia Básica:
LAUDON, K.C.; LAUDON, J.P.. Sistemas de Informações Gerenciais. 7a Ed., 2007.  
TURBAN,E.; ARONSON, J.E.; LIANG, T-P; Decision Support Systems and Intelligent Sys-
tems. 7a   Ed. Prentice Hall. 2004.
MANAS, A. V. Administração de Sistemas de Informação. São Paulo: Érica, 2004.
Bibliografia Complementar:
Bio, Sérgio Rodrigues. Sistemas de Informação: um enfoque gerencial. São Paulo, 1996. 
Cruz, Tadeu. Sistemas de informações gerenciais: tecnologia da informação e a empresa 
do século XXI. São Paulo: Atlas, 1998.
Gil, Antonio de L. Sistemas de informações: contábil, financeiros. São Paulo: Atlas, 1995.
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QUINTO SEMESTRE

Disciplina: Marketing
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: O Conceito de Marketing e de Negócio; Gestão Estratégica em Marketing; O 
mercado e o comportamento do consumidor; Gestão das variáveis de mercado; Pesquisa 
e Planejamento em Marketing.
Bibliografia Básica:
KOTLER,  Philip.  Administração  de  Marketing:  Análise,  Planejamento,  Implementação  
e Controle. São Paulo: Prentice Hall, 2004.
PORTER,  Michael.  Estratégia  Competitiva:  Técnicas  para  análises  de  indústrias  e  
da concorrência. Rio de Janeiro: Ed. campus, 2005.
MINTZBERG, H. e QUINN, J. B. O Processo da Estratégia. São Paulo: Editora Saraiva, 
2003.
Bibliografia Complementar:
Kotler, P. Administração de Marketing. São Paulo: Ed. Prentice Hall, 2006.
Ries, A & Trout, J. Marketing de Guerra. SP. McGraw Hill, 1986
Schewe, C D & Smith, R M. Marketing: Conceitos, casos e aplicações. McGrawHill, 1980. 

Disciplina: Metodologia da Pesquisa
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Partindo de um problema: ciência e pesquisa – o conhecimento científico e 
o funcionamento do processo de pesquisa: conceitos fundamentais da ciência, seus 
métodos e técnicas.
Bibliografia Básica:
DEMO, P. Metodologia do Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2000. SEVERINO, 
A. J. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 2000. TIOLLENT, M. Pesqui-
sa-ação nas organizações. São Paulo: Atlas, 1997.
Bibliografia Complementar:
MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da Metodologia 
Científica. 7a ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
VAN BELLEN, H. M. Indicadores de Sustentabilidade. Rio de Janeiro: FGV, 2005.
POPPER, K. A lógica da pesquisa. São Paulo: Cultrix, 2000. 
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Disciplina: Métodos Estatísticos Aplicados à Engenharia de Produção
Pré-Requisitos: Modelos Probabilísticos Aplicados à Eng. de Produção
Ementa: Estatística Descritiva: tipos de variáveis, medidas de posição e dispersão, medidas 
de assimetria, freqüência e curtose; Amostragem: amostragens probabilística e não- 
probabilística, distribuições amostrais; Estimação de Parâmetros: estimador e estimativa, 
estimações por ponto e por intervalo, tamanho amostral; Testes de Hipóteses: testes e 
comparações de médias, variâncias e proporções; Testes de Aderência: qui-quadrado, 
Kolmogorov-Smirnov, verificação gráfica, testes dos sinais, da mediana, das seqüências e 
de Wilcoxon-Mann-Whitney; Correlação e Regressão: correlação linear, regressões linear 
simples e múltipla, regressão polinomial; Análise de Variância. Aplicações de Métodos 
Estatísticos na Engenharia de Produção.
Bibliografia Básica:
MEYER, P. L.. Probabilidade: aplicações a estatística. Ruy de C.B. Lourenco Filho (Trad.). 
2 ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1983. 426 p.
MONTGOMERY, D. C., 1943-; RUNGER, G.C.. Estatística aplicada e probabilidade para 
engenheiros. Verônica Calado (Trad.). 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, c2003. 463 p.
COSTA NETO, P. L. de O., 1939-. Estatística. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. xi, 266 p.
Bibliografia Complementar:
DOWNING, D. et. al. Estatística Aplicada. São Paulo. Saraiva, 2005.
FONSECA, J. S. e MARTINS, G. A. Curso de Estatística. São Paulo: Editora Atlas, 2012.
OLIVEIRA, F. E. M. Estatística e Probabilidade. São Paulo: Atlas, 1999. 

Disciplina: Pesquisa Operacional 1
Pré-Requisitos: Geometria Analítica e Aplicações
Ementa: Identificação de problemas e construção de modelos conceituais; Abordagens 
heurísticas para resolução de problemas; Modelagem matemática baseada em 
programação linear; Resolução Gráfica; O método simplex; Dualidade; Análise de 
Sensibilidade; Linguagem de Programação Matemática GAMS.
Bibliografia Básica:
ARENALES, M. N.; ARMENTANO, V.; MORÁBITO, R.; YANASSE, H. Pesquisa Operacio-
nal. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 523 p
WINSTON, Wayne L.. Operations research: applications and algorithms. 2 ed. Belmont: 
Duxbury Press, c1991. 1262 p.
FAVERO, L. P. e BELFIORE, P. Pesquisa operacional para cursos de engenharia. Rio de 
Janeiro: Elsivier, 2013.
Bibliografia Complementar:
Goldbarg, M C. Otimização Combinatória e Programação Linear. RJ, Elsevier. 2000.
Prado, D S. Teoria das Filas e da Simulação. BH. Ed. De desenvolvimento gerencial. Série 
PO Vol 2. 2004.
PRADO, D. S. Usando o Arena em simulação, Série Pesquisa Operacional. 2ª. Edição. 
Belo Horizonte: INDG- Instituto de Desenvolvimento Gerencial. 2004. 286p.
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Disciplina: Planejamento e Controle da Produção 2
Pré-Requisitos: Planejamento e Controle da Produção 1
Ementa: A ementa dessa disciplina contempla a apresentação e discussão dos sistemas 
MRP/MRPII/ERP, compreendendo os elementos para os cálculos de MRP, tais como, 
árvore de produto, lead time, entre outros. Serão apresentados os módulos principais 
desse sistema. O JIT, Just in Time, e conceitos associados, como papel dos estoques, 
layout para ambiente JIT, sistema Kanban, produção puxada X produção empurrada. A 
Teoria das Restrições (OPT) e os conceitos associados; lote de transferência, lote de 
produção, dimensionamento do pulmão e premissas de implantação.
Bibliografia Básica:
GIANESI, I. & CORREA, H. L.. Just in time, MRP II e OPT: um enfoque estratégico. 2.ed. 
Atlas, 1996. 
Slack, N. Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 2002.
Correa, H. L; Gianesi, I. G.; Caon, M. Planejamento, Programação e Controle da Ca-
pacidade. São Paulo, Atlas, 2005.
Bibliografia Complementar:
Correa, H. L; Gianesi, I. G.N. Just in Time, MRP II e OPT: um enfoque estratégico, Atlas, 
1993.
Tubino, D. F. Manual de Planejamento e Controle da Produção. São Paulo: Atlas, 1999.
GOLDRATT, E. e COX, J. A Meta - Um processo de Melhoria Contínua. Barueri: Nobel, 
2012.

Disciplina: Psicologia das Relações Humanas
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Estudo das relações interpessoais, numa perspectiva psicossocial. Percepção, 
motivação e comunicação: grupos, papéis e relações interpessoais. Processos de grupo: 
liderança, cooperação, competição, coesão e conformismo. Processos grupais nas 
organizações e instituições.
Bibliografia Básica:
BLEGER, J. Temas de Psicologia: Entrevistas e *Grupos*. B. Horizonte: Interlivros, 1979. 
MINICUCCI, A. Relações Humanas: Psicologia das Relações Interpessoais.  São Paulo: 
Ed. Atlas, 1982.
BOCK, Ana Mercês Bahia et al. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicologia. 14. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2009.
Bibliografia Complementar:
GOULAR, Íris Barbosa. Psicologia Organizacional e do trabalho: teoria, pesquisa e temas 
correlatos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002.
SPECTOR, Paul E. Psicologia nas organizações. 4 ed. .São Paulo: Saraiva, 2012.
WEIL, Pierre. Relações Humanas na família e no trabalho. 54 ed. Petropólis: Vozes, 2008.
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SEXTO SEMESTRE

Disciplina: Custos Gerenciais
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Avaliação de Estoques. Sistemas de Custeio. Custo-Padrão. Ponto de Equilíbrio. 
Alavancagem Operacional. Formação do Preço de Venda.
Bibliografia Básica:
MARTINS, E.. Contabilidade de custos. São Paulo, Atlas, 2003.
GARRISON, R. H.; NOREEN, E. W. Contabilidade gerencial. Rio de Janeiro, Livros Téc-
nicos e Científicos, 2001
BERTÓ, D. J. Gestão de Custos. São Paulo: Saraiva, 2011.
Bibliografia Complementar:
LEÃO, N. S. Custos e orçamento na prestação de serviço. São Paulo: NOBEL, 2004.
MARTINS, E. Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 2010.
PERES JUNIOR, J. H., OLIVEIRA, L. M. e COSTA, R. G. Gestão Estratégica de Custos: 
Textos, Casos Práticos e Testes com as Respostas. São Paulo: Atlas, 2012.

Disciplina: Fenômenos de Transporte
Pré-Requisitos: Física 2 – Teórico/Experimental e Química Geral Teórico/Experimental
Ementa: Fluidos e suas principais propriedades. Mecânica dos Fluidos. Tipos de 
Escoamento. Propriedades Térmicas da Matéria. Calor e Transferência de Calor. 
Apresentação das Principais Máquinas Térmicas. Análise de alguns parâmetros de 
transporte e dos coeficientes de transferência.
Bibliografia Básica:
SEARS, F.; ZEMANSKY, M.  W.; YOUNG,  H. D., Física  2: Mecânica dos Fluidos, Calor, 
Movimento Ondulatório. Volume 2., LTC, Rio de Janeiro, Edição: 2ª
BRUNETTI, F, Mecânica dos Fluídos, Pearson Prentice Hall, 2005.
INCROPERA, F, P; DEWITT, D. P., Fundamentos de Transferência de Calor e Massa, 
LTC, Rio de Janeiro, 5ª Ed., Ano: 2003.
Bibliografia Complementar:
Fox and McDonald, “Introdução à Mecânica dos Fluidos”, 5 ed., LTC editora, 1998. 
Van Wylen, “Fundamentos da Termodinâmica Clássica”, Ed. Edgard Blucher
Potter, M.C. & Wiggert, D.C., “Mecânica dos Fluidos”, Thomson, São Paulo, 2004. 
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Disciplina: Gestão da Qualidade
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Apresentação de conceitos de qualidade e seus enfoques, modelos de 
implantação, formação e composição de grupos de implantação, gestão e controle da 
qualidade. Princípios de gestão da qualidade. Fundamentos de sistemas de gestão da 
qualidade e suas implicações às organizações. Noções de custos da não-qualidade. 
Fatores que influenciam na gestão da qualidade. Coordenação da qualidade em cadeias 
de produção. Elaboração de programas de melhoria da qualidade e da produtividade. 
Certificações e normas da qualidade. Análise dos critérios de prêmios da qualidade.
Bibliografia Básica:
JURAN, J. M. A Qualidade Desde o Projeto. 1ª. edição. Ed. Thomson Learning, 2002. 
PALADINI, Edson Pacheco. Gestão da Qualidade. Atlas: São Paulo, 2013.
OAKLAND, J. S. Gerenciamento da Qualidade Total: TQM. 1ª. edição. Ed. Nobel, 1994.
Bibliografia Complementar:
CARPINETTI, Luis Cesar Ribeiro, Gestão da Qualidade. Conceitos e Técnicas. 2 ed. São 
Paulo: Atlas, 2012.
JURAN, J. M. A qualidade desde o projeto: novos passos para o planejamento da quali-
dade em produtos e serviços. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001. 
JURAN, J. M. Planejando para a qualidade. 2 ed. São Paulo: Pioneira, 1992.

Disciplina: Princípios de Operações Logísticas
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Sistemas, equipamentos e técnicas de movimentação e armazenagem de cargas 
fracionadas e a granel. Recepção, agregação/desagregação e despacho de cargas. 
Estratégias de controle e operação de armazéns; Gerenciamento de estoques; Sistema 
supermercado. Unitização, embalagem e conteinerização de cargas. Layout e Integração 
de elementos logísticos. Projeto de movimentações em instalações industriais.
Bibliografia Básica:
BOWERSOX, Donald J. et al. Logística empresarial: o processo de integração da cadeia 
de suprimentos.  São Paulo: Atlas, 2009.
- DORNIER, Philippe-Pierre. Logística e operações globais. São Paulo: Atlas, 2007.
- SLACK, Nigel. Administração da produção. 2ª. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
Bibliografia Complementar:
CORRÊA, Henrique Luiz; CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e operações-
manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. São Paulo: Atlas, 2004. IMAM; Man-
ual de Operações Logísticas (5 Volumes). IMAM, São Paulo, 2004 IMAM; Dicionário de 
Logística IMAM, São Paulo, ISBN-85-89824-55-1.
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Disciplina: Projeto do Trabalho
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: A) estudo de tempos B)Antropometria, biomecânica e espaços de trabalho. 
C)modelos esquemáticos de representação de operações e tarefas de produção. D)
organização formal do trabalho e da produção E)expressões de produtividade, eficácia e 
eficiência na produção. F)riscos no trabalho (inclui segurança do trabalho) G)capacidade 
de produção H) Avaliação de rendimento, indicadores de projeto do trabalho.
Bibliografia Básica:
BARNES, R. M. Estudo de Movimentos e de Tempos: projeto e medida do trabalho. Edi-
tora Edgard Blucher, São Paulo ISBN: 8521200102.
OIT. Introduction to work study. Edited by G. Kanawaty. Fourth (revised) edition 1996. 524 
pp. ISBN 92-2-107108-1.
ROZENFELD, H; FORCELLINI, F.A.; TOLEDO, J.C.; AMARAL, D.C.; ALLIPRANDINI, 
D.H.; SACLICE, R.K.;TOLEDO, J.C.; SILVA, S.L.; Gestão do Desenvolvimento de produ-
tos. Uma referência para a melhoria de processo. São Paulo: Saraiva, 2006. 
Bibliografia Complementar:
LACHTERMACHER, G. Pesquisa Operacional na Tomada de Decisões- Modelagem em 
Excel. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 
HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia Econômica e Análise de Custos. São Paulo. Ed 
Atlas, 2000. 
Antunes, Junico. Sistemas de produção - Conceitos e Práticas para Projeto e Gestão da 
Produção Enxuta. Porto Alegre: Bookman, 2008.

Disciplina: Projeto e Desenvolvimento de Produtos e Processos Sustentáveis
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Fundamentos de Gestão do Processo de Desenvolvimento de Produtos; 
Planejamento Estratégico de Produtos e do Projeto; Projetos Conceitual e Detalhado De 
Produtos e Processos; Controle e Melhoria de Processos; Produção mais Limpa; Análise 
do Ciclo de Vida do Produto; Produtos Sustentáveis e os 4 R’s (Reciclar, Reduzir, Re- 
Utilizar e Repensar).
Bibliografia Básica:
CHENG, L.C.; MELO FILHO, L. del R. QFD: desdobramento da função qualidade na 
gestão de desenvolvimento de produtos. São Paulo:São Carlos, SP: Blucher, 2007. 539 p
CHEHEBE,  J.  R..  Análise  do  Ciclo  de  Vida  de  Produtos:  ferramenta  gerencial  da  
ISO 14000.Qualitymark, 1998.
ROZENFELD, Henrique et. Al.. Gestão de Desenvolvimento de Produtos: uma referência 
para a melhoria do processo. Saraiva, 2006.
Bibliografia Complementar:
PHILIPI JUNIOR, A. Curso de Gestão Ambiental. (Coleção Ambiental 1). Barueri: Manole, 
2004.
BRAGA, B. et al. Introdução à Engenharia Ambiental. São Paulo: Prentince Hall do Brasil, 
2005.
Günter F. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo: Ed. Universidade 
de São Paulo, 2011.
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SÉTIMO SEMESTRE

Disciplina: Controle Estatístico de Processo
Pré-Requisitos: Métodos Estatísticos Aplicados à Engenharia de Produção
Ementa: Métodos e filosofia do controle estatístico de processos; gráficos de controle 
para variáveis e atributos, de soma cumulativa, de média móvel ponderada; análise da 
capacidade e sistemas de medida; monitoramento e controle de processo multivariado; 
técnicas de amostragem de aceitação.
Bibliografia Básica:
MONTGOMERY, D.C.. Introdução ao Controle Estatístico da Qualidade. LTC, 2004. 
SIQUEIRA, L.G.P. Controle Estatístico do Processo. Pioneira Thomson Learning, 1997.
PALADINI, E. P. Gestão da qualidade. Teoria e Prática, 2. Ed. São Paulo: Atlas, 2004.
Bibliografia Complementar:
CARPINETTI, Luis Cesar Ribeiro, Gestão da Qualidade. Conceitos e Técnicas. 2 ed. São 
Paulo: Atlas, 2012.
JURAN, J. M. A qualidade desde o projeto: novos passos para o planejamento da quali-
dade em produtos e serviços. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001. 
ROSA, L. C. Introdução ao Controle Estatístico de Processos. 1. Ed. Santa Maria: UFSM, 
2009.

Disciplina: Finanças Corporativas
Pré-Requisitos: Contabilidade Básica
Ementa: Gestão do Capital de Giro. Análise Financeira. Medidas de Criação de Valor. 
Orçamento de Caixa. Relação Risco e Retorno. Estrutura de Capital e Política de 
Financiamento. Alavancagem Financeira. Introdução à Matemática Financeira.
Bibliografia Básica:
ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor. 2 ed. São Paulo, Atlas, 2005. ASSAF 
NETO, A. Matemática financeira aplicada. São Paulo, Atlas, 2006.
GITMAN, L. J. Princípios de Administração Financeira. 12ª Ed. São Paulo: Pearson Pren-
tice Hall, 2010.
Bibliografia Complementar:
MILLAGI, Armando. Mercado Financeiro e de Capitais. São Paulo: Atlas, 2000.
SANVICENTE, Antonio Zoratto. Administração financeira. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
ZDANOWICZ, José Eduardo. Fluxo de caixa: uma decisão de planejamento e controle 
financeiro. Porto Alegre: Sagra, 2007.
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Disciplina: Logística Empresarial
Pré-Requisitos: Princípios de Operações Logísticas
Ementa: Logística integrada; Nível de serviço logístico; Sistemas de Informação e troca 
eletrônica de dados para Controle; Decisões de Transporte; Planejamento de Rede 
logística; Logística Internacional.
Bibliografia Básica:
BALLOU, R.H.. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos/Logística Empresarial, 5a Ed., 
Ed. Bookman.
BALLOU, R.H.. Logística Empresarial: Transportes, Administração de Materiais, Distri-
buição Física, 1a Ed., Atlas.
Bowersox, D. J. (2001) Logística empresarial: o processo de integração da cadeia de su-
primento, Atlas, São Paulo.
Bibliografia Complementar:
Ballou,  R.  H.  (2001)  Gerenciamento  da  cadeia  de  suprimentos:  planejamento, orga-
nização e logística empresarial, 4a ed., Bookman, Porto Alegre.
CHRISTOPHER, M. (1997) Logística e gerenciamento da cadeia de Suprimentos, Pio-
neira, São Paulo. 
Novaes, A. G.; Alvarenga, A. C. (1994) Logística aplicada: suprimento e distribuição, 2ª 
ed. Pioneira, São Paulo.

Disciplina: Métodos e Ferramentas de Controle e Melhoria da Qualidade
Pré-Requisitos: Gestão da Qualidade
Ementa: Controle estatístico de processo; Inspeção da qualidade; Ferramentas de suporte 
à melhoria de processos e  produtos; Análise e solução de problemas; Abordagens para 
melhoria da qualidade; Análise de riscos e falhas de produto e processo. Ver Control. Est.
Proc.
Bibliografia Básica:
CAUCHICK M. P. A. Qualidade: enfoque e ferramentas. 1ª. edição. Ed. Artliber, 2001. KO-
LARIK, W., J: JEH-NAN PEN, J.: Creating Quality: concepts, system, strategies and tools. 
McGraw-Hill Professional, 1995
GOLDRATT, E. e COX, J. A Meta - Um processo de Melhoria Contínua. Barueri: Nobel, 
2012.
Bibliografia Complementar:
BALLOU, R. H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Planejamento, Organização e 
Logística Empresarial. Porto Alegre: Bookman, 2010.
TOLEDO, J. C. Qualidade Gestão e Métodos. Rio de Janeiro: LTC 2014
CORREA, H. L. e CORREA, C. A. Administração da Produção - Manufatura e Serviços. 
São Paulo: Atlas, 2012.
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Disciplina: Operações Unitárias
Pré-Requisitos: Processos Químicos Industriais e Fenômenos de Transporte
Ementa: Principais equipamentos  utilizados em operações unitárias, como: agitadores, 
bombas, filtros, trocadores de calor, caldeiras, entre outros. Noções sobre as operações 
envolvidas no transporte de quantidade de movimento; calor e/ou massa, destacando-
se as operações como peneiramento, filtração, centrifugação, sedimentação, transporte 
de sólidos particulados, tipos de leitos fluidizados e algumas aplicações. Realização de 
alguns experimentos em laboratório relacionados às operações unitárias.
Bibliografia Básica:
BLACKADDER, N., Manual de Operações Unitárias, Hemus. MACINTYRE, A.J., Equipa-
mentos Industriais e de Processos, LTC,1997.
WONGTSCHOWSKI, P., Indústria Química: Riscos e Oportunidades, 2ª Ed., Edgard 
Blucher, 2002.
TRSIC, M. e FRESQUI, M. C. Curso de Química para Engenharia – Vol. 1 - Energia, En-
ergia. Barueri: Manole, 2012.
Bibliografia Complementar:
Potter, M.C. & Wiggert, D.C., “Mecânica dos Fluidos”, Thomson, São Paulo, 2004. 
MAHAN, B. M. e MYERS, R. J. QUÍMICA: Um curso universitário. São Paulo: Edgard 
Blücher, 2012.
BROWN, L. HOLME, T. A. Química Geral Aplicada a Engenharia. CENGAGE, 2010.

Disciplina: Organização do Trabalho
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: A organização do trabalho e as necessidades atuais das organizações; O modelo 
clássico de organização do trabalho; A abordagem das relações humanas; A abordagem 
sócio-técnica e os grupos semi-autônomos; O modelo japonês de organização do trabalho; 
A organização do trabalho e a questão da competência; Desenvolvimentos recentes e 
perspectivas no que se refere à organização do trabalho na produção.
Bibliografia Básica:
TAYLOR, F. W. 1856-1915. Princípios de administração científica. Arlindo Vieira Ramos 
(Trad.). 8 ed. Sao Paulo: Atlas, 1990. 109 p.
ZARIFIAN, P., 1947-. O modelo da competência: trajetória histórica, desafios atuais e 
propostas. Eric Roland, René Heneault (trad.). São Paulo: Ed. Senac São Paulo, 2003. 
192 p.
ZILBOVICIUS, M., 1958-. Modelos para a produção, produção de modelos: gênese, lógi-
ca e difusão do modelo japonês de organização da produção. São Paulo: FAPESP: An-
nablume, 1999. 299 p. -- (Selo universidade; 109).
Bibliografia Complementar:
TAYLOR, F. W. 1856-1915. Princípios de administração científica. Arlindo Vieira Ramos 
(Trad.). 8 ed. Sao Paulo: Atlas, 1990. 109 p.
WOMACK, J. P.; JONES, D. T.; ROOS, D. A máquina que mudou o mundo: baseado no 
estudo do Masachusetts Institute of Technology sobre o futuro do automóvel. Ivo Kory-
towski (trad.). Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 332 p.
CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. 6ª ed. São Paulo: Elsevier, 
2000.



77

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

OITAVO SEMESTRE

Disciplina: Automação Industrial
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Tipos de Sistemas de produção e automação; Automação Industrial e a gestão 
da informação; Redes de computadores; Automação de processos produtivos discretos 
e contínuos; Automação comercial e bancária; Sistemas supervisórios; Códigos de barra; 
Sensores e atuadores; Coletores de dados; Conceitos gerais de CLP, CNC, Robótica; 
Sistemas flexíveis de manufatura; Sistemas flexíveis de automação; Integração de 
processos e CIM.
Bibliografia Básica:
CAPELLI, A, Automação Industrial: controle do movimento e processos contínuos. Érica, 
São Paulo, 2006.
ALVES, J.L.L., Instrumentação, Controle e Automação de Processos, LTC, 2005
MORAES, C. C. e CASTRUCCI, P. L. Engenharia de Automação Industrial. Rio de Ja-
neiro: Livros Técnicos e Científicos, 2013.
Bibliografia Complementar:
MORAES, C.C. Automação Industrial Hardware e Software, Redes de Petri, Sistemas de 
Manufatura, Gestão da Automação. São Paulo: LTC, 2001.
MOUSSA, S. Sistemas Automáticos. São Paulo, Ed. Do Autor, 2011.
PRUDENTE, F. Automação Industrial Pneumática: Teorias e Aplicações. Rio de Janeiro: 
LTC, 2013.

Disciplina: Práticas em Engenharia de Produção 1
Pré-Requisitos: Gerenciamento de projetos
Ementa: Identificação e diagnóstico de problemas relacionados à Engenharia de 
Produção. Geração de alternativas e proposta de solução do problema identificado.
Bibliografia Básica:
Artigos de periódicos e outras fontes bibliográficas, indicados pelo(s) docente(s) de acor-
do com o projeto desenvolvido por cada grupo de estudantes.

Disciplina: Projeto de Instalações Produtivas
Pré-Requisitos: Princípios de Operações Logísticas e Ergonomia
Ementa: Metodologia do projeto de instalações; unidades típicas das instalações 
produtivas; estratégias de produção; dimensionamento dos fatores de produção; 
ergonomia, segurança e higiene das instalações; desenvolvimento do layout; modelagem 
e sistemas de representação e análise de projeto de instalações produtivas. Aspectos 
ambientais e certificação ambiental de unidades produtivas.
Bibliografia Básica:
MOREIRA, D.A. Administração da Produção e Operações. São Paulo. Pioneira, 2004. 
RITZMAN, Larry P., KRAJEWSKI, Lee J., Administração da Produção e Operações. São 
Paulo: Prentice Hall, 2004. 
CORRÊA, Henrique Luiz; CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e operações-
manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. São Paulo: Atlas, 2004.
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Bibliografia Complementar:
GUERIN, F. et al. Compreender o trabalho para transformá-lo: A prática da Ergonomia. 
São Paulo: Editora Edgard Blücher, 2001.
GRANDJEAN, E. e KROEMER, K. H. E. Manual de Ergonomia: adaptando o trabalho ao 
homem. Porto Alegre: Bookman, 2005.
BOWERSOX, Donald J. et al. Logística empresarial: o processo de integração da cadeia 
de suprimentos.  São Paulo: Atlas, 2009.

NONO SEMESTRE

Disciplina: Desenvolvimento de Plano de Negócios
Pré-Requisitos: Avaliação de Investimentos
Ementa: Fontes e tipos de idéias para novos negócios. O plano de negócio. Análise 
da indústria e do mercado. Planejamento da produção. Planejamento de marketing. 
Planejamento financeiro. Plano da estrutura organizacional e dos sistemas administrativos.
Bibliografia Básica:
BERNARDI, Luiz A. Manual de Plano de Negócios: Fundamentos, Processos e Estrutura-
ção. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2014.
DORNELAS, José Carlos Assis. Criação de novos NegóciosEmpreendedorismo para o 
século XXI. São Paulo:Elsevier, 2014.
ZACHARAKIS, A.; TIMMONS, J. A.; DORNELAS, J. C. A.; SPINELLI, S. Planos de negó-
cios que dão certo: um guia para pequenas empresas. Rio de Janeiro, campus, 2007.
Bibliografia Complementar:
BERNARDI, Luiz A. Manual de Empreendedorismo e Gestão: Fundamentos, Estratégias 
e Dinâmicas. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2013.
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo Corporativo. São Paulo:Elsevier, 
2008.
CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo. Dando Asas ao Espírito Empreendedor. 4. 
ed. São Paulo: Manole, 2012.

Disciplina: Estratégia de Produção
Pré-Requisitos: Tópicos em Planejamento e Controle da Produção
Ementa: Estratégia e Processo de planejamento estratégico. Escolas para a formulação 
de estratégias. Estratégia Corporativa. Estratégia de Negócios. Estratégias funcionais: 
Finanças, Recursos Humanos, Marketing e Produção. Estratégias de Produção: Papéis 
da Função Produção, Abordagens para a Gestão Estratégica da Produção, Prioridades 
Competitivas, Áreas de Decisão, Formulação e Implementação de Estratégias de 
Produção.
Bibliografia Básica:
MINTZBERG,  H.;  QUINN;  LAMPEL,  J.;  GHOSHAL.  O  processo  da  estratégia.  Book-
man Companhia. 2006.
UPTON, D.; HAYES,  R.;  PISANO, G..  Produção, Estratégia  e Tecnologia:  em  busca 
de vantagem competitiva. Artmed, 2008.
CORREA, H. L. e CORREA, C. A. Administração da Produção - Manufatura e Serviços. 
São Paulo: Atlas, 2012.
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Bibliografia Complementar:
MARTINS, P. G. E LAUGENI, F. P. Administração da Produção. São Paulo: Saraiva, 2005.
CHIAVENATO, Idalberto. Planejamento e Controle da Produção. São Paulo: Manole, 
2008.
DRUCKER, P. F. Desafios Gerenciais para o século XXI. SP. Ed. Pioneira, 2001.

Disciplina: Gestão da Cadeia de Suprimentos
Pré-Requisitos: Logística Empresarial
Ementa: Visão sistêmica. Projeto de redes de operações produtivas e de serviços. Gestão 
da cadeia de suprimento: fornecimento e demanda. Fluxos de informações e de produtos. 
Mecanismos para coordenação. Tipos de relacionamento na cadeia de suprimento. 
Estrutura para integração. Logística reversa. Projeto de cadeia de suprimentos.
Bibliografia Básica:
BALLOU, R.H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. Porto Alegre: Ed.Bookman, 
2002.
BOWERSOX, Donald J. et al. Logística empresarial: o processo de integração da cadeia 
de suprimentos. São Paulo: Atlas, 2009
CHRISTOPER, M. Logistica e Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. São Paulo: 
Cengage Learning, 2013.
Bibliografia Complementar:
DORNIER, Philippe-Pierre. Logística e operações globais. São Paulo: Atlas, 2007
PEREIRA André Luiz; BOECHAT Cláudio Bruzzi, BRAGA Hugo Ferreira Tadeu. Logística 
Reversa e Sustentabilidade. São Paulo: Cengage Learning, 2013.
CHING, Hong Yuh. Gestão de Estoques na Cadeia de Logística Integrada. 4 ed. Atlas, 
2010.

Disciplina: Ergonomia
Pré-Requisitos: Projeto do Trabalho
Ementa: Conceitos de trabalho, tarefa, atividade, variabilidade, carga de trabalho e 
regulação. Antropometria estática e dinâmica: sistemas de medição e avaliação, posturas, 
esforços. Técnicas e métodos de análise de variáveis em ergonomia. Ambiente físico-
químico de trabalho. Metodologia de análise ergonômica do trabalho.
Bibliografia Básica:
GRANDJEAN, Etienne. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. Joao 
Pedro Stein (Trad.). 5 ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 338 p.
IIDA, Itiro; Ergonomia: Projeto e Produção. 2 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 632p. 
GUÉRIN, F. ; Compreender o Trabalho para Transformá-lo: a Prática da Ergonomia. São 
Paulo: Edgard Blucher, 2001, 224p.
Bibliografia Complementar:
Dul E Weerdmeester. Ergonomia Prática, Ed Edgard Blucher Ltda, São Paulo, 1995. Iida, 
Itiro. Ergonomia   Projeto e Produção. 2ª Ed. Ampliada. Editora Edgard Blucher Ltda, São 
Paulo, 2005. 630p.
Daniellou, François. A Ergonomia em busca de seus princípios. Ed. Edgard Blücher Ltda. 
São Paulo, 2004. 262p
FISCHER, M. F. Trabalhos em Turnos e Noturnos na Sociedade 24 Horas.  São Paulo: 
Editora Atheneu, 2004.
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Disciplina: Tópicos em Planejamento e Controle da Produção
Pré-Requisitos: Planejamento e Controle da Produção 2
Ementa: A ementa da disciplina contempla a discussão sobre tópicos contemporâneos 
em pcp, o papel dos sistemas de administração da produção na integração da cadeia de 
fornecedor e os impactos da tecnologia da informação nas atividades de planejamento e 
controle da produção.
Bibliografia Básica:
SOUZA, C. A. & SACCOL, A.Z. Sistemas ERP no Brasil: Teoria e Casos. Atlas, 2003
CHIAVENATO, I. Planejamento e Controle da Produção. Editora MANOLE, 2008.
RUSSOMANO, V. H. Planejamento e controle da produção. 6ªed. São Paulo; Pioneira, 
2000.
Bibliografia Complementar:
Slack, N. Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 2002.
Correa, H. L; Gianesi, I. G.; Caon, M. Planejamento, Programação e Controle da Ca-
pacidade. São Paulo, Atlas, 2005.
OHNO. Taiichi. O sistema Toyota de Produção, além da produção em larga escala.Book-
man. 1997.

DÉCIMO SEMESTRE

Disciplina: Administração e Operações de Serviços
Pré-Requisitos: Sistemas de Produção
Ementa: Natureza e tipologia dos serviços; As características do produto serviço; As 
características do sistema de produção de serviços; Planejamento, Controle e Melhoria 
de operações de serviços; O Serviço agregado a produtos industriais; O setor de serviços 
no Brasil.
Bibliografia Básica:
HEIZER, JAY; RENDER, BARRY. Administração de operações – bens e serviços. Rio 
Janeiro: LTC, 2001.
GHEMAWAT, P. A Estratégia e o Cenário dos Negócios. 3ed Porto Alegre, RS: Bookman, 
2012.
PAHL, G. et al. Projeto na Engenharia – Métodos e Aplicações. São Paulo: Edgard Blüch-
er, 2005.
Bibliografia Complementar:
OLIVEIRA, Djalma de P. Rebouças de. ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA NA PRÁTICA: 
A Competitividade para Administrar o Futuro das Empresas. 8 ed. São Paulo: Atlas, 2013.
CERTO, C. Samuel. Administração Estratégica. Planejamento e Implantação de Estraté-
gias. 3 ed. São Paulo: Pearson, 2010
ANTUNES, J. et al. Sistemas de Produção: Conceitos e Práticas para Projeto e Gestão 
Enxuta. Porto Alegre, Bookman, 2008.

Disciplina: Avaliação de Impactos Ambientais
Pré-Requisitos: Metodologia de Pesquisa
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Ementa: Histórico do procedimento AIA; conceitos e procedimentos de AIA; EIA/RIMA. 
AIA e Planejamento para a Sustentabilidade. Metodologia do procedimento AIA. Métodos 
de Avaliação de Impactos; Métodos Ad-hoc – Grupo de Especialistas; Métodos Check-
list. Métodos de Rede de Impactos; Método de Matrizes – Método de Leopold; Método de 
Índices de Importância Relativa de Impactos – Battelle Columbus; Métodos de Sobreposição 
de Mapas Temáticos; Procedimentos, Vantagens, Desvantagens, Recomendações para 
Uso. Estudo de Caso em Avaliação de Impactos Ambientais.
Bibliografia Básica:
BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2011.
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade Social e Sustentabilidade. 2 ed. 
São Paulo: Atlas, 2011.
AGRA, F. Severino Soares. Planejamento e Gestão Ambiental no Brasil. Rio de 
Janeiro:Elsevier, 2014.
Bibliografia Complementar:
MELO NETO, Francisco P. de. Empresas Socialmente Sustentáveis O Novo Desafio da 
Gestão Moderna. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004.
TACHIZAWA,Takeshy. Gestão e Responsabilidade Social Corporativa: Estratégias de 
Negócios Focadas na Realidade. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2008.
SACHS, Ignacy. Caminhos para o Desenvolvimento Sustentável.2 ed. São Paulo: Gara-
mond, 2008.

Disciplina: Tópicos Especiais em Gestão da Inovação Tecnológica
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: introdução à Propriedade Intelectual; conceitos, sistema, procedimentos e 
Legislação sobre registro de marcas, patentes, indicação geográfica e proteção ao 
software;  sistemas  de  busca  e  bancos  de  patentes;  informação  tecnológica; aspectos 
sócio-econômicos da inovação tecnológica; gestão e comercialização de produtos da 
inovação tecnológica.
Bibliografia Básica:
MATTOS, J. R. L..Gestão da Tecnologia e Inovação: uma abordagem prática.   São Paulo: 
Atlas, 2005.
TIGRE, P.B.. Gestão e Inovação: a economia da Tecnologia no Brasil. campus. 2006.
SANTOS, J. , WYSK, R. A. e TORRES, J. M. Otimizando a produção com a metodologia 
LEAN. São Paulo: Leopardo, 2009.
Bibliografia Complementar:
Caldas, R. A. A construção de um modelo de arcabouço legal para Ciência, Tecnologia e 
Inovação”. In Parcerias Estratégicas, Nº. 11. Brasília 2001.
Salles Filho. Ciência, Tecnologia e Inovação   Desafio para a sociedade brasileira. Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia e Academia Brasileira de Ciências. Brasília, 2001.
Egler, P.C.G. Porque ciência e tecnologia não são atividades estratégicas no Brasil. In 
Parcerias Estratégicas, Nº. 10. Brasília: 2001.

Disciplina: Tópicos Especiais em Sustentabilidade
Pré-Requisitos: Não há
Ementa: Temas e/ou conceitos relevantes e atuais relacionados à sustentabilidade.



82

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Bibliografia Básica:
Devido ao caráter flexível, não há bibliografia pré-determinada para esta disciplina. Arti-
gos de periódicos e outras fontes bibliográficas serão indicados pelo docente, de acordo 
com os temas e/ou conceitos abordados em cada semestre.

DISCIPLINAS OPTATIVAS

Disciplina: Línguagem Brasileira de Sinais-Libras
Pré-Requisitos: Projeto do Trabalho
Ementa: aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez. A Língua de 
Sinais Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, 
de morfologia e de sintaxe com apoio de recursos audiovisuais; Noções de variação. 
Praticar Libras:desenvolver a expressão visual-espacial.
Bibliografia Básica:
MOURA, M.C O surdo - caminhos para uma nova identidade. 1 ed. Rio de Janeiro: Revint-
er, 2000.
QUADROS, Ronice Muller de. Língua de Sinais Brasileira, Estudos Linguísticos. Porto 
Alegre: Artmed. 2004.
SKLIAR, C. (Org). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 
2005.
Bibliografia Complementar:
ALMEIDA, Elizabeth Oliveira Crepaldi de. Leitura e surdez. 2 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 
2012.
HONORA, Márcia. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: desvendando a comunica-
ção usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2011
PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. Rio de 
Janeiro:Revinter, 2008.

Disciplina: Governanca Corporativa
Pré-Requisitos: Projeto do Trabalho
Ementa: Governança Corporativa. Evolução. Tipos de Governança Corporativa,. Modelo 
de Governança. Código de Governança Corporativa. Fatores de Influência sobre a 
Governança Corporativa. Tendências da Governança Corporativa no Brasil.
Bibliografia Básica:
ANDRADE, Adriana; ROSSETTI, José Paschoal. Governança Corporativa: Fundamen-
tos, Desenvolvimento e Tendências. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2014.
OLIVEIRA, Djalma Pinho Rebouças de. Governança Corporativa na Prática: Integrando 
Acionistas, Conselho de Administração e Diretoria Executiva na Geração de Resultados. 
2 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
SILVA, Edson Cordeiro da. Governança Corporativa nas Empresas: Guia Prático de Ori-
entação para  Acionistas e Conselho de Administração. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2012.
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Bibliografia Complementar:
IBGC-Instituto Brasileiro de Governança Corporativa. Código das Melhores Práticas de 
Governança Corporativa. 4 ed. São Paulo: IBGC, 2009. 
IBGC-Instituto Brasileiro de Governança Corporativa. Governança Corporativa em Em-
presas Familiares. São Paulo: Saint Paul, 2011.
SILVEIRA, Alexandre diMicellida. Governança Corporativa o Essencial para Líderes. São 
Paulo: Campus, 2014.
SILVEIRA, Alexandre diMicellida. Governança Corporativa, Desempenho e Valor da Em-
presa no Brasil. São Paulo: FEA/USP, 2005. 

Disciplina: Economia Brasileira
Pré-Requisitos: Projeto do Trabalho
Ementa: A Economia Brasileira de Fins do Século XIX até a industrialização Brasileira. 
Evolução da economia no pós-guerra. Planos nacionais de desenvolvimento. O 
esgotamento do modelo de desenvolvimento. O período inflacionário dos anos 80 e os 
Planos Heterodoxos de estabilização econômica. O plano real e a economia no período 
recente.
Bibliografia Básica:
BRUM, Argemiro J. Desenvolvimento Econômico Brasileiro. 29. ed. – Rio de Janeiro: 
Vozes, 2012.
GREMMAUD, Amaury Patrick; VASCONCELOS, Marco Antônio Sandoval de; TONETO 
JUNIOR, Rudinei. Economia brasileira contemporânea. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2011.
REGO, José Márcio (org). Economia Brasileira – 5ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2013.
Bibliografia Complementar:
ABREU, Marcelo de Paiva. A ordem do progresso: cem anos de política econômica repub-
licana. Rio de Janeiro: Campus, 1990.
BAER, Werner. A Economia Brasileira. 3. ed. São Paulo: Nobel, 2005.
FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 34. ed. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2010.
LACERDA, Antonio Corrêa de. Economia Brasileira. 5 ed. São Paulo: Saraiva, 2013.
LANZANA, Antonio Evaristo T. Economia Brasileira: Fundamentos e Atualidade. 4. ed. 
São Paulo: Atlas, 2012.
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